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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA 

Em Busca· de Paz 
e Liberdade 

PRESIDENTE GORDON 8 . HtNCKLEY 

PRIMEIRO CONSELHEIRO NA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA 

R 
ecordo-me de uma conversa que muito me perturbou há anos, 

com um rapaz, em um aeroporto da América do Sul, onde nós 

dois aguardávamos aviões atrasados. 

Ele tinha barba e cabelos longos, e usava óculos grandes e redondos. 

Calçava sandálias e seu vestuário dava a impressão de total indiferença a 

qualquer padrão de moda geralmente aceito. 

Ele, contudo, era sério e evidentemente sincero. Era educado, atencioso, e 

havia se formado em uma grande universidade norte-americana. Sem emprego 

e sustentado pelo pai, viajava pela América do Sul. 

O que procurava na vida?, perguntei. "Paz e liberdade" foi sua resposta 

imediata. Usava drogas? Sim, elas eram um dos seus meios de obter a paz e 

a liberdade que procurava. A conversa sobre drogas levou-nos ao debate sobre 

padrões morais. Ele falou sobre a nova moralidade, que oferecia uma liber-

dade muito maior do que qualquer geração antet·ior jamais conhecera. 
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ESTE PODE SER UM 

MUNDO DE LIBER-

DADE, NO QUAL A 

HUMANIDADE PODE 

CHEGAR A OBTER 

UMA GLÓRIA NUNCA 

SONHADA- UM 

MUNDO DE PAZ. 



Ficou sabendo, quando nos apresentamos, que eu era 

um líder religioso, e me fez saber, de modo algo condes­

cendente, que a moralidade de minha geração era de fazer 

rir. Depois, num tom de seriedade, perguntou-me como 

eu podia honestamente defender a virtude pessoal e a 

castidade moral. Fiz com que ele se sentisse um pouco 

chocado, quando declarei que sua liberdade era uma 

ilusão, que sua paz era uma fraude e que lhe diria pot· 

quê. 

Tenho pensado muito naquela conversa e em outras 

semelhantes que tive com o passat· dos anos. Existem 

atualmente milhões de pessoas que, na tentativa de evitar 

restrição moral, embarcam em práticas que escravizam e 

corrompem. Tais práticas, irrestritas, destroem não ape­

nas esses indivíduos, mas também as nações das quais eles 

fazem parte. 

Recordo haver pensado nessa liberdade e nessa paz 

quando encarei um rapaz e uma jovem, sentados diante 

de minha escrivaninha, em meu escritório . Ele era simpá­

tico, alto e másculo. Ela era uma linda jovem, excelente 

aluna, sensível e perceptiva. 

A jovem soluçava e lágrimas caíam dos olhos do rapaz. 

Eram ambos estudantes universitários. Deveriam casar­

se na semana seguinte, mas não do modo que haviam 

sonhado. Haviam planejado tal acontecimento para dali 

a três anos, após a fot·matura na universidade. 

Encontravam-se agora numa situação que ambos la­

mentavam e para a qual não estavam preparados. Ela 

estava grávida. Haviam caído por terra seus sonhos de 

estudo, de anos de preparação que sabiam necessitar 

para o mundo competitivo que estava à frente. Ao invés 

disso, teriam de estabelecer um lar, e ele teria de susten­

tat· a família com qualquer trabalho que pudesse encon­

trar. 

O rapaz fitou-me entre lágrimas. "Deixamos que nos 

"Ludibriamos um ao outro, a nossos pais, que nos amam 

- e a nós mesmos. Fomos traídos. Acreditamos naqueles 

que nos disseram que a virtude é hipocrisia; e descobri­

mos que a nova moralidade, a idéia de que o pecado está 

só na mente de alguém é uma armadilha que nos des­

truiu." 

Falaram sobre mil pensamentos que haviam passado 

por sua mente nos dias terríveis e nas noites inquietantes 

das semanas anteriores. Será que ela deveria abortar? A 

tentação de fazê-lo esteve presente. Não, nunca, decidiu 

ela. A vida é sagrada, sejam quais forem as circunstân­

cias . Como poderia ela viver consigo mesma, se decidisse 

destruir o dom da vida, mesmo sob tais condições? 

A criança poderia ser dada para adoção. Havia exce­

lentes organizações que poderiam ajudar nesse sentido, 

bem como boas famílias, desejosas de adotar crianças. O 

casal, porém, rejeitara tal possibilidade. Não importaria 

o que acontecesse, ele nunca deixaria que ela encarasse 

o problema sozinha . Ele era responsável, e enfrentaria 

essa responsabilidade, mesmo que viesse a arruinar o 

futuro com que sonhara. 

Admirei a coragem do rapaz, sua determinação em 

fazer o melhor possível numa situação difícil; mas meu 

coração se condoeu por eles, ao vê-los tão aflitos e solu­

çantes. Aí estava a tragédia, aí estava a dor, aí estava a 

cilada, aí estava o cativeiro . 

Ouviram falar de liberdade, que o mal estava apenas 

na mente. Descobriram, porém, que haviam perdido a 

liberdade. Nem haviam conhecido a paz. Eles haviam 

feito uma barganha com sua paz e liberdade- a liberdade 

de casar quando bem quisessem, de obter a educação que 

haviam sonhado e, o que é mais importante, haviam 

perdido a paz do respeito próprio. 

O jovem que conheci no aeroporto talvez desafiasse 

contrariar minha história, dizendo que o casal não fora 

desencaminhassem", disse. 

"Ludibriamos um ao outro", replicou 

esperto. Se tivessem usado anticoncepcionais, não se te- . 

ela. riam colocado nessa situação infeliz. 
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Eu teria replicado que a situação deles não é, de forma 

alguma única, e que está se tornando cada dia mais crítica. 

Pode existir paz no coração de qualquer pessoa, pode 

existir liberdade na vida de alguém a quem só restou a 

angústia como fruto amargo da indulgência? 

Pode alguma coisa ser mais falsa ou desonesta do que 

a satisfação da paixão, sem a aceitação da responsabili­

dade? 

Lembro ter visto na Coréia as conseqüências trágicas 

da guerra, com milhares de órfãos nascidos de mães 

coreanas, tendo soldados como pais. Essas crianças aban­

donadas se tornaram criaturas sofridas, indesejadas, o 

resultado de uma triste e miserável onda de imoralidade. 

O mesmo aconteceu no Vietnã, onde dezenas de milha­

res de crianças sem pais foram abandonadas. Paz e liber­

dade? Não pode existir nenhuma delas para aqueles que 

arbitrariamente, saciam seus desejos, nem para aqueles 

que se tornam as vítimas inocentes e trágicas da luxúria . 

Existem certos tipos de homens que sentem prazer em 

vangloriar--se de suas conquistas imorais. Que vitória suja 

e vulgar! Nela não há conquista, somente decepção e 

fraude deploráveis. A única conquista que traz satisfação 

é a conquista do eu. Desde há muito já foi dito que aquele 

que governa a si mesmo é maior do que o que toma uma 

cidade. (Vide Provérbios 16:32.) 

Autodisciplina nunca foi fácil. Não duvido que seja 

mais difícil ainda hoje . Vivemos num mundo saturado 

pelo sexo. Estou convencido de que muitos de nossos 

jovens, e muitos adultos mais velhos, mas não menos 

ingênuos, são vítimas dos elementos persuasivos que os 

cercam - a literatura pornográfica que se tornou um 

negócio multimilionário, filmes sedutores, programas de 

televisão que excitam e aprovam a promiscuidade, vestu­

ários que convidam à intimidade, decisões governamen­

tais que destroem os limites legais, pais que, 

inconscientemente, muitas vezes colocam os filhos que 

amam em situações das quais se arrependem mais tarde. 

Um escritor sábio observou que "uma nova religião está 

surgindo no mundo, uma religião na qual o corpo é o 

objeto supremo de adoração, excluindo todos os outros 

aspectos da existência. 

Trocamos a santidade por conveniência, . . . sabedoria 

por informação, alegria por prazer, tradição por moda" 

(Abraham Joshua Heschel, The Insecurity of Freedom, 

Nova York: Schocken Books, 1966, p . 200.) 

A nudez total ou quase completa se tornou a caracterís­

tica principal da maior parte do entretenimento público. 

Ela faz mais do que entreter o público, pois alcança o 

reino ou domínio da perversão sádica. 

Existirá qualquer dúvida razoável de que ao semear­

mos os ventos de um mundo saturado pelo sexo, estaremos 

colhendo as tempestades da decadência? 

Precisamos ler mais história. Nações e civilizações de­

sabrocharam e depois feneceram, envenenadas por sua 

própria enfermidade moral. 

Assim como o botão desabrocha e cresce, o mesmo 

acontece com a flor. A juventude é o tempo de plantar 

para o futuro florescimento da vida familiar. Nação ou 

civilização alguma pode subsistir por muito tempo, sem o 

fortalecimento do lar e da vida de seu povo. Tal fortale­

cimento é oriundo da integridade daqueles que vivem 

nesses lares. 

Família alguma pode ter paz, vida alguma pode ficar 

livre das tempestades da adversidade, a menos que essa 

família e esse lar tenham sido edificados nos alicerces da 

moralidade, fidelidade e respeito mútuo. Não pode haver 

paz onde não há confiança; não pode haver liberdade 

onde não existe lealdade. 

Esperar por paz, amor e alegria através da promiscui­

dade é esperar por algo que nunca há de chegar. Esperar 

por liberdade através da imoralidade é desejar algo que 

não pode existir . Disse o Salvador: "Todo aquele que 

comete pecado é servo do pecado" (João 8:34). 

O profeta do Senhor, o Presidente Ezra Taft Benson, 
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FAMÍLIA ALGUMA PODE 

TER PAZ, VIDA ALGUMA 

PODE FICAR LIVRE DAS 

TEMPESTADES DA ADVER• 

SIDADE, A MENOS QUE 

ESSA FAMÍLIA E ESSE 

LAR TENHAM SIDO EDIFI· 

CADOS NOS ALICERCES 

DA MORALIDADE, FIDELI· 

DADE E RESPEITO 

MÚTUO. 

falou claramente sobre tais assuntos: 

"O Livro de Mórmon nos adverte das táticas do adver­

sário nos últimos dias: 'E a outros pacificará, e os ador­

mecerá em segurança carnal, de modo que dirão: Tudo 

vai bem em Sião; sim, Sião prospera. Tudo vai bem. 

Assim o diabo engana suas almas e os conduz cuidadosa­

mente ao inferno.' (2 Néfi 28:21.) 

Existem muitas passagens de 'alerta' no Livro de Mór­

mon, tal como : 'Oh! Eu quisera que acordásseis; que 

acordásseis de um profundo sono, sim, desse sono do 

inferno ... Despertai ... (e) cingi a armadura da jus­

tiça. Sacudi as correntes com que estais amarrados, saí 

da obscuridade, levantai-vos do pó' (2 Néfi 1:13,23). 

O pecado que flagela esta geração é a imoralidade 

sexual. Esta, dizia o Profeta J oseph Smith, seria a pior 

de todas as fontes de tentações, lutas e dificuldades para 

os élderes de lsra.el. (Vide ]ournal of Dicourses, 8:55.) 

O Presidente Joseph F. Smith dizia que a impureza 

sexual seria um dos três perigos que ameaçaria a Igreja 

internamente, e de fato o é. (Vide Doutrina do Evange­

lho, pp. 283-284.) Ela infesta a nossa sociedade." 

("Limpar o Vaso Interior", A Liahona, julho de 1986, 

p. 3.) 

Existirá um argumento válido para a virtude em nosso 

mundo? Ela é o único caminho a ser trilhado para que nos 

sintamos livres do desapontamento e pesar. A paz de 

consciência dela advinda é a única paz pessoal que não é 

falsificada. 

E, além de tudo, temos a promessa infalível de Deus 

para aquele que anda na virtude. Declarou Jesus de 

Nazaré, no sermão da montanha: "Bem-aventurados os 

limpos de coração; porque eles verão a Deus" (Mateus 

5:8). É um convênio, feito por aquele que tem poder para 

cumpri-lo. 

E novamente, a voz da revelação moderna faz uma 

promessa sem precedentes, que é o resultado de seguir­

mos um mandamento simples: 

"Que a virtude adorne os teus pensamentos incessante­

mente." E eis a promessa: "Então tua confiança se tor­

nará forte na pt·esença de Deus ... O Espírito Santo será 

teu companheiro constante ... e o teu domínio um domí­

nio eterno e, sem medidas compulsórias que fluirá a ti 

para todo o sempre" (D&C 121:45-46). 

Desconheço maior promessa de Deus que essa, feita 

àqueles que permitem que a virtude adorne seus pensa­

mentos incessantemente. 

Asseguro-vos que este pode ser um mundo de Liber­

dade, no qual a humanidade pode chegar a obte1· uma 

glória nunca sonhada, um mundo de paz, a paz da consci­

ência tranqüila, do amor puro, da fidelidade, da con­

fiança inabalável e da lealdade. 

Isto pode parecer um sonho inatingível pat·a o mundo, 

mas para cada membro desta igreja pode ser uma reali­

dade, e a humanidade será mais enriquecida e fot·tale­

cida, graças à vida individual virtuosa que levarmos. 

Que Deus abençoe cada um de nós para alcançarmos 

tal liberdade, conhecermos essa paz, e ganharmos seme­

lhante bênção. Como servo do Senhot·, prometo-vos que 

se semeardes virtude, colhereis alegria agora e nos anos 

vindouros. D 

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES 

l. De acordo com o P1·esidente Hinckley, muitas 

pessoas buscam erroneamente liberdade e paz, abando­

nando as restrições morais; mas seus pensamentos e ações 

só os escravizam no pesar. 

2. A paz de consciência é a única paz pessoal que não 

é falsificada. 

3. A virtude e o respeito mútuo são o único caminho a 

ser trilhado para que nos sintamos livres do desaponta­

mento e pesar. 

4 . Neste artigo existem escrituras ou citações que a 

família possa ler em voz alta e discutir? 

A LIAHONA • SETEMBRO DE 1990 
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ABRANDA O CORAÇÃO 

KATHLEEN KRA U SE CARRINGTON 

E ra um dia quente, desagradável, e o calor 

diminuía tanto minha força como minha 

paciência. Meu trabalho na caixa registra­

dora de um supermercado estava .para começar no turno 

da noite e, observando o ponteiro dos minutos do relógio 

que cotTia veloz, o ar agradável e fresco dentro do super­

mercado não fazia com que me sentisse melhor. Mais dez 

minutos, pensei, e tenho de estar pronta para começar 

a trabalhar. 

Meus pensamentos foram interrompidos pelo gerente 

do supet·mercado chamando pelo alto-falante: "Kathleen, 

dirija-se ao balcão de serviço de atendimento ao cliente." 

Ao me aproximar do balcão de atendimento, uma fre ­

guesa me perguntou onde estava a farinha. Apontei o local 

certo com um sorriso, mas minha mente ainda estava de 

mau humor. Minha senhora, permita que eu tenha mais 

cinco minutos para mim mesma. Comumente, eu gostava 

de vet· e de falar com os fregueses . Eles tornam meu 

trabalho agradável-em dias que não me sinto tensa . Eu 

pressentia que essa noite seria longa . 

o balcão de serviço de atendimento ao cliente, recebi 

o dinheiro para minha caixa registradora, conferi-o, e fui 

designada para a caixa rápida. 

Mais essa agora! Eu detestava a caixa rápida. Ela se 

destinava a fregueses que compravam até oito itens, mas 

sempre havia alguém tentando passar com mais de oito 

itens ou demorando muito tempo para preencher o che­

que. "Que noite terrível vou ter!'', pensei . 

Estava tão absorta em meus pensamentos que mal con­

seguia sorrir. Eu atendia o público havia anos- sorrir, 

cumpl"imentat· - mesmo quando não sentia vontade de 

fazê-lo. Nesse ramo, quase temos de ser atores. 

A medida que o tempo passava e os fregueses iam e 

vinham, meu humor começou a melhorar. Achei que iria 

obreviver àquela noite. Nesse momento, vi o sr. Smith, 

já idoso, caminhat· vagarosamente na fila. "Olá, sr. 

Smith. Como vai?", consegui dizer de modo agradável. 

Até mesmo consegui sorrir para ele e quase ser sincera. 

o preço das mercadorias compradas na máquina registra­

dora. 

Vamos logo, pensei. Está demorando demais! Disse-lhe 

que esperava que sua mulhet· melhorasse logo. A fila atrás 

dele ficou mais longa . Com mãos trêmulas, ele pegou o 

talão de cheques. Que ótimo, um cheque! Pediu-me que 

o pt·eenchesse para ele . "Com prazer", respondi, com o 

melhor tom de voz possível. Enquanto eu apressadamente 

preenchia o cheque, ele desajeitadamente remexia tudo 

em sua carteira, procurando um documento de identi­

dade. 

Não demonstre estar irritada, disse a mim mesma. Por 

fim, ele achou a carteira de identidade, e eu copiei tudo 

de que precisava no cheque. Agradeci-lhe e despedi-me 

dele. Ele sorriu e me desejou um bom dia enquanto se 

afastava. 

Bem, o que todas essas pessoas vão dizer por terem se 

atrasado por causa daquele homem idoso?, perguntei-

me. O próximo da fila disse : "Olá." 

"Olá", respondi, e, depois de ter certeza de que o sr. 

Smith já estava suficientemente longe, disse que sentia 

muito por todos terem tido de esperar. 

Ele sorriu e disse : "Só espero que você esteja por perto 

para me ajudar quando eu chegar àquela idade." 

Suas palavras mudaram completamente minha noite. 

Que lição ele me deu! Eu havia controlado minhas emo­

ções e sorrido porque eu era paga, não porque tinha amor 

ou solidariedade no coração, mas esse homem tinha paci­

ência com as falhas e fraquezas das outras pessoas porque 

queria ter. Sua reação também modificou a atitude da­

queles que estavam atrás dele na fila. Os pés batendo em 

sinal de impaciência e nervosismo, haviam sido substitu-

ídos por sorrisos e paciência . 

Quando estamos irritados, cansados, ou impacientes, 

abranda o coração pensar, por um minuto, em como 

gostaríamos de ser tratados, e então, tratar as outras 

pessoas dessa maneira . O 

Ele começou a me contar como estava, enquanto tirava Kathleen Krause Carringtonpertence àAlaKaysville 10, EstacaKays­

desajeitadamente a carteira do bolso traseiro e eu lançava vil/e Utah Crestwood. 
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Misto lar: 
Oásis 

Espiritual 
ELDER TED E. BREWERTON 

DOS QUORUNS DOS SETENTA 

N a re.gião. desértica do Para­

guai existe uma pequena 

vila chamada Miholar. To­

dos os seus habitantes são tii'embros 

de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 

dos Últimos Dias. Apesar de distantes 

da sede da Igreja na cidade de Assun­

ção, no Paraguai, essas pessoas hu­

mildes, de descendência indígena, 

seguem os programas e princípios do 

evangelho restaurado e são um exem­

plo de fidelidade para o mundo. 

Mistolar teve início em 1977. Nessa 

época, o presidente da Missão Para­

guaia Merle Bair, viu W alter Flores, 

um homem dos desertos do chaco no 

Paraguai, em um programa de televi­

são em Assunção. O Presidente Bair 

achou que devia procurar o homem e 

compartilhar o evangelho com ele . 

Em 1980 os missionários localizaram 

Flores. Ele se mostrou muito recep­

tivo à mensagem do evangelho e logo 

foi batizado. O testemunho do irmão 

Flores era tão grande e claro, que lhe 

deu a certeza de que tinha de com­

partilhá-lo com seus compatriotas in­

dígenas. Centenas deles se filiaram à 

Igreja. 

Um grupo de mais ou menos 214 

santos Nivaclé (anteriormente Chu­

lupi), desejaram ficar longe das in­

fluências do mundo e se 

estabeleceram num grande pedaço de 

terra, numa área remota e desabi­

tada do Paraguai. Deram o nome de 

pio eram totalmente auto-suficientes, 

plantavam suas hortas, caçavam, 

pescavam, e mantinham pouca comu­

nicação com outras pessoas. 

O grande Rio Pilcomayo, porém, 

que fica entre Mistolar e a fronteira 

norte da Argentina, desafiou a fé e a 

auto-suficiência do povo. 

Certo ano, a neve das montanhas 

dos Andes derreteu, e as águas do rio 

subiram, inundando Mistolar . Os 

santos foram forçados a se mudar, 

fixando nova residência a dez quilô­

metros de distância das margens do 

Pilcomayo. Mesmo lá, porém, não es­

tavam a salvo. Outra inundação de­

sastrosa, deixou a terra onde 

moravam coberta de água acima dos 

joelhos durante um mês. Perderam a 

linda capela que haviam construído, 

suas casas, hortas e roupas - quase 

tudo o que possuíam. Como eu, 

porém, viria a descobrir, eles ainda 

conservavam a fé. 

No dia 15 de junho de 1987, como 

membro da presidência de área com 

sede em Buenos Aires, Argentina, to­

mei um avião para Assunção, onde 

me encontrei com John J. Whetten, 

presidente da Missão Paraguai As­

sunção. Com alguns outros irmãos, 

lotamos duas caminhonetas com uma 

máquina de costura movida a pedal, 

tecidos para confeccionar camisas e 

vestidos, arroz, feijão, sal e algumas 

outras coisas necessárias. Levamos 

Mistolar ao seu povoado. No princí- também conosco um , exemplar do 
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A ESQUERDA: IRMÃO ARE­

NAS, PRESIDENTE DO RAMO 

MISTOLAR, COM SUA ESPOSA 

E DOIS FILHOS. 

ACIMA: A VIAGEM DE DOIS 

DIAS A MISTOLAR SIGNIFICA 

TRANSITAR POR UMA ES-

TRADA PAVIMENTADA , DE-

POIS POR ESTRADA DE 

TERRA, E FINALMENTE POR 

SUPERFÍCIES COM SULCOS 

MUITO PROFUNDOS, QUE EXI­

GEM JIPES COM TRAÇÃO NAS 

QUATRO RODAS. 





livro Princípios do Evangelho, re- junco, ofereciam pouca proteção 

centemente traduzido para o Niva­

clé. (Os índios Nivaclé não falam as 

línguas predominantes no Paraguai, 

que são o espanhol e o guarani, mas 

seu próprio dialeto.) 

De Assunção viajamos cerca de 480 

quilômetros até a cidade de Filadél­

fia, em sete horas, de carro, quando 

a estrada está boa. No dia seguinte 

percotTemos os 250 quilômetros até 

Misto lar, fazendo uma média de 15 a 

25 quilômetros por hora numa es­

trada extremamente poeirenta e es­

buracada. Uma simples garoa teria 

convertido a terra em lama, impe­

dindo-nos de chegar ao povoado. De­

moramos quase nove horas para 

percorrer esta parte mais curta de 

nossa jornada. 

Quando chegamos em Mistolar, fo­

mos calorosamente recebidos por 

mulheres e crianças em sua maioria. 

Perguntei onde estavam alguns dos 

homens e responderam-me que esta­

vam caçando. Quando indaguei o 

que estavam caçando, as irmãs disse­

ram: "Qualquer coisa." (Alguns dos 

homens caminham os vinte quilôme­

tros de ida e volta até o rio, para 

pescar.) O que restava da criação de 

animais do povoado compunha-se de 

três ovelhas, algumas galinhas, um 

par de cabras e um cachorro esquelé­

tico. Tendo salvo da inundação 

pouco alimento e o mínimo de rou­

pas, esses santos tremiam, em uma 

temperatura de 20 graus centígrados, 

enfr~ntando o frio do inverno. A 
noite, suas casas, feitas de galhos e 

para temperaturas quase congelan­

tes, que iam de O a 5 graus centígra­

dos. Os outros onze meses do ano são 

extremamente quentes; o calor fre­

qüentemente acima de 48 graus centí­

grados. 

Apesar de todas as dificuldades 

que tiveram de suportar durante me­

ses, os santos de Mistolar não apre­

sentaram uma única queixa. Em 

rosto algum vi tristeza. Nenhuma só 

vez deixaram de sorrir . 

Eles se ofereceram para matar 

uma das ovelhas para a refeição da 

tarde e, gentilmente, recusamos a 

oferta. Eles insistiram. Não comemos 

muito, pois sabíamos que usariam 

tudo o que sobrasse. 

Perguntei ao jovem presidente do 

Ramo Mistolar : "Há alguém enfermo 

entre os membros?" (O povo desta 

terra morre cedo. Estatisticamente, 

apenas onze em cada cem dos Nivaclé 

falecem de velhice; o resto morre de 

doenças.) Ele olhou para mim, fez 

uma pausa e respondeu : "Acho que 

não; deixe-me perguntar aos outros 

irmãos." Poucos minutos mais tarde, 

depois de conversar com dóis dos ir­

mãos, disse: "Meus irmãos disseram: 

'Claro que não temos doentes."' Ele 

adicionou, apenas como explicação: 

"Temos trinta e nove portadores do 

Sacerdócio de Melqui~edeque. Nós 

cuidamos de nosso povo e o abençoa­

mos." 

Perguntei: "Há aqui membros que 

não são tão ativos quanto o resto?" 

Ele respondeu: "Claro que não, 
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LEGENDA A ESQUERDA: VE-

LHOS OU JOVENS, OS SAN­

TOS DE MISTOLAR VIVEM 

DIARIAMENTE DE ACORDO 

COM OS PRINCÍPIOS DO 

EVANGELHO. 

A ESQUERDA ABAIXO: Os 

SANTOS DE MISTOLAR CONS­

TRUÍRAM ESTA CAPELA PRO· 

VISÓRIA DEPOIS QUE O 

PRIMEIRO EDIFÍCIO DE TIJO-

LOS FEITOS DE ADOBE FOI 

LEVADO PELA INUNDAÇÃO. 

EM CIMA: OFERECENDO 

POUCO ABRIGO PARA AS 

NOITES CONGELANTES DE 

INVERNO, ESTAS CASAS IM-

PROVISADAS FORAM CONS­

TRUÍDAS DEPOIS QUE O RIO 

PILCOMAYO INUNDOU A CO-

MUNIDADE. 



LEGENDA ACIMA: A IRMÃ Do-

ROTHY BREWERTON MOSTRA AS 

SACOLAS FEITAS DE CASCA DE 

ÁRVORE TINGIDA, CONFECCIO­

NADAS PELOS SANTOS DE MIS-

TOLAR E VENDIDAS PARA 

PAGARIEM SEUS DÍZIMOS. 

ABAIXO: 0 FUTURO DE MISTO­

LAR ESTÁ NAS MÃOS DOS JO-

VENS, TODOS ATIVOS NA 

IGREJA E NO SEMINÁRIO . 

A DIREITA: EMBORA FOSSE ES-

CASSO O ALIMENTO NUTRITIVO 

DISPONÍVEL DEPOIS DAS INUN­

DAÇÕES, OS SANTOS DE MISTO­

LAR FORAM ABENÇOADOS COM 

BOA SAÚDIE. 

Élder Brewerton. Nós aceitamos o 

Salvador através do batismo. Somos 

todos verdadeiros santos, totalmente 

ativos em nossa adoração ao Senhor." 

Para a reunião à noite, pedi ao 

presidente do ramo que chamasse al­

guns membros para orar. Uma irmã 

conversou com o Senhor de maneira 

muito pessoal, dizendo: "Pai, perde­

mos nossa linda capela, perdemos 

nossas roupas, já não temos casas, 

não temos alimento, não possuímos 

material para construir nada, temos 

que andar dez quilômetros para con­

seguir água para beber, tirada de um 

rio sujo, e nem sequer possuímos um 

balde, mas desejamos expressar 

nossa gratidão pela saúde que goza­

mos, por nossa felicidade, e por per­

tencermos à Igreja. Pai, queremos 

que saibas que sejam quais forem as 

condições, seremos leais, fortes e fiéis 

aos convênios que fizemos contigo 

quando fomos batizados." 

Nós, visitantes, sentimo-nos muito 

humildes com tal exemplo de fé. Du­

rante a reunião dedicamos a terra 

deles ao Senhor. Visitamos os lotes 

ocupados pelas famílias e vimos onde 

iriam plantar suas hortas quando 

chegassem as chuvas . 

Tempos mais tarde, depois de eu 

haver retornado a Buenos Aires, foi­

me dito que as chuvas não chegaram 

como estavam sendo esperadas, mas 

os santos de Mistolar, sempre fiéis, 

haviam plantado suas hortas assim 

mesmo e, a umidade do solo devido às 

inundações, fez produzir uma co-
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lheita. Mais tat·de as chuvas chega­

ram e eles tiveram outra colheita 

abundante. Além disso, disseram que 

houve fartura de peixes durante o 

ano. 

Em 1988, fiquei preocupado com o 

bem-estar dos san tos de Misto lar, 

quando a neve caída nos Andes, mais 

do que o dobro da quantidade costu­

meira, começou a derreter . Isto signi­

ficava que o Rio Pilcomayo 

provavelmente encheria novamente. 

Foi-me dito, porém, que os santos de 

lá declararam: "Não se preocupem, 

não teremos inundação este ano, por­

que nossa terra foi dedicada." Por 

duas vezes as águas subiram no leito 

do rio, inundando a terra, mas retro­

cederam antes de alcançar Mistolar. 

A fé destas boas pessoas demons­

trou-se também no desejo de pagar o 

dízimo. Sem dinheiro, e com muito 

pouco de qualquer outra coisa, eles 

criaram uma fibra de casca de ár­

vore, e da fibra fizeram bolsas a tira­

colo e bolsas de mão. Tingiram as 

bolsas e as venderam a nós para 

obter dinheiro a . fim de pagar o 

dízimo. 

Fiquei admirado na ocasião, e 

ainda me assombro com o exemplo 

desses membros fiéis. Que luz para o 

mundo! Creio que uma fidelidade 

como a deles provém de um ardente 

testemunho do evangelho restau­

rado. Devido à fé e amor ao evange­

lho, tenho certeza de que o Pai 

Celestial continuará a abençoar os 

santos de Mistolar. O 







O Ensino Centralizado em Cristo 

A
C . RICHAR D C HI D ESTER 

nos atrás um amigo meu passou por uma entrevista com o É.lder 

Joseph Fielding Smith antes de ser empregado para dar aula 

no programa de seminário e instituto da Igreja. Quando o 

É lder Smith lhe perguntou o que pretendia ensinar, ele mencionou diversos 

princípios importantes do evangelho. Élder Smith olhou-o com carinho, mas 

seriamente, e disse-lhe : "Ensine sobt·e Jesus Cristo e sua crucificação." 

O conselho do Élder Smith se aplica a todos nós. Tudo o que ensinamos ou 

fazemos, seja através de um chamado formal ou pelo exemplo, deve refletir que 

Cristo e sua expiação são o centro de nossa vida. 

O Profeta Joseph Smith disse : "Os princípios fundamentais de nossa religião 

se constituem no testemunho dos apóstolos e profetas, de que Jesus Ct·isto 

morreu, foi sepultado, ressuscitou no terceiro dia e subiu aos céus; e todas as 

outras coisas que pertencem à nossa religião são meros complementos dessa 

verdade" (Ensinamentos do Profeta ]oseph Smith, p. 118). 

O Senhor Jesus Cristo é a luz e a vida do mtmdo, e fé nele é o princípio 

unificador do evangelho. Tudo o que ensinamos deve ser relacionado a ele, 

como a vara se relaciona à videira . "Estai em mim, e eu em vós", disse o 

Salvador . "Como a vara de si mesma não pode dar fruto, se não estiver na 

0 ENSINO CENTRALIZADO 

EM CRISTO REQUER QUE CO-

LOQUEMOS O ENSINO DE JE-

SUS ACIMA DE MERAMENTE 

DAR AULAS. DEVEMOS ENSI-

NAR PELO ESPÍRITO. 



videira , assim também vós, e não es tiverdes em mim. 

Eu sou a videir·a , vós a s varas: quem es tá em mim , e eu 

ne le , esse dá muito fruto; por·que sem mim nada podeis 

faze r·" (João 15:4-5). 

es ta metáfor·a, o Senhor· é a única fonte de vida espi­

r·itual. Ele é o único manancial de vida e poder para seus 

discípulos. Ass im como a videira nutr·e todas as var·as, 

Cr·i slo concede vida espiritual a todos os que colocam sua 

fé nele. 

Cr·i sto é o mediador· entre nós e o Pai. Ele disse que é 

" o caminho e a verdade e a vida" , e que " ninguém vem 

ao Pai, senão por mim" (João 14:6). 

Cristo é também o pai d e nossa salvação, porque nos 

dá vida es piritual ou e terna por meio da E xpiação. A 

essência do evange lho é a expiação e r·essuneição do 

Senhor J es us Cr·i sto. Ele enfatizou isto quando apareceu 

aos nefita s: "E is que vos dei o meu evangelho , e es te é o 

evangelho t[U f' vos d ei: que vim ao mundo para fazer a 

vontade do Pai , ponrue e le me enviou. 

E o Pai me enviou para que eu fo sse levantado sobre 

a cruz, e para que, depois que eu tivesse sido levantado 

sobr·e a cruz, pudesse atrair a mim todos os homens, a fim 

de que, assim como fui levantado pelos homen s, a ssim 

também possam eles ser levantados pelo Pai, para compa­

r·ecer perante mim , a fim de ser·em julgados por suas 

obr·as, sejam elas boas ou más" (3 Néfi 27:13-14). 

Estes ver sículos nos fa zem ver o motivo pelo qual Élder 

Smith manda pr·egar J es us Cr·isto , e sua crucificação. 

Tudo no evangelho fun ciona graças à infinita expiação do 

Salvador. A l gr·ej a é o canal pelo qual os princípios e 

or·denança s do evangelho são tran smitidos. 

Muitas vezes temos a r·esponsabilidade, como professo­

res, de r e lacionar nossas lições a J esus Cr·i to. P o r· exem­

plo, ao ensina r·mos o pr:incípio d a obedi ência, podemos 

expli car· que obedecemos por·que abemos que o Salvador 

nos a ma e nos ped e somente o que é bom para nós. 

Portanto, deveríamos obedece r pot·que o amamos e por·­

que confiamos que tudo o que ele r equer de nós é para 

nosso bem. Não obedecemos simplesmente porque o Mes­

tre fez da obediência um mandamento , mas porque ela 

nos aproxima de Cr·i sto, e nos ajuda a sermos mais seme­

lhantes a ele. 

Ao ensinarmos a le i do j ejum, podemos en sinar que o 

jejum e a oração , como a obediência , têm por propósito 

aproximar-nos do Senhor. As dores da fome nos lembram 

que d evemos ter fom e e sed e do Senhor e de sua t·etidão , 

da mesma forma que temos fom e e sede d e alimento e de 

água. O j ejum é o desejo ar·dente d e que o E spír·ito e a 

influência do Senhor· es tejam conosco. Quando participa­

mos de seu E spírito por meio do jejum, da oração, de 

tomar o sacramento e pres tar testemunho, nosso jejum se 

transforma d e pesar em r egozijo. 

Ao ensinar·mos, devemos salientar que ao sermos bati­

zados, somos "enxertados" a Cristo - a videira verda­

deira - para que possamos dar o fr·uto certo e r eceber 

vida eterna . Fazemos convênio de servir o Senhor até o 

fim e é o nome de Cr·isto que tomamos sobre nós mesmos 

no batismo. É a imagem de le que procuramos gravar em 

nossos semblantes , quando tenta mos nascer de novo. 
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O trabalho de hi stória da família pode fi car afastado do 

corpo de Cristo, se sabentannos apenas a importância de 

ficarmos com nossas fa mílias na vida futur·a, e não d e que 

com ele faremos parte da família dele para sempr·e . 

A Palavra de Sabedoria e a lei da castidade podem ser 

desprendidas da videit·a , se ensinadas somente em te rmos 

das vantagens que trazem ao nosso bem-es tar físico. Se, 

por ém, ensinarmos que nosso corpo é o templo do Senhor 

e a habitação d e seu E spírito , os princípios da castidade 

e da P alavra d e Sabedoria passam a ter um s i gnifica~o 

mais profundo. 



O dízimo pode see desaeraigado da videiea, se o pagar­

mos por see um mandamento ou a fim de obtee bênçãos. 

O dízimo nos ensina que tudo o que temos e somos per­

tence ao Senhor - nossa vida, nosso tempo, nossos bens . 

Além de ajudarmos sua Igreja, é-nos pedido que exerça­

mos fé e demos de volta parte do que dele recebemos. 

Quando consideramos o dízimo uma expressão de fé, 

gratidão e amor a ele, seu significado espiritual se torna 

evidente. 

O amor pode peeder seu significado, se ensinado como 

algo que adquirimos quando agimos de determinada ma­

neiea, ou quando nos forçamos a agir de certa forma . 

Temos que salientar que a caridade é um dom do Espírito, 

que Cristo concede a seus verdadeiros seguidores . (Vide 

Morôni 7:48 . ) O amor puro só aparece quando nos humi­

lhamos como criancin has, sujeitamos nossa vontade à do 

Salvador, e buscamos a direção e os dons do Espírito 

através da obediência , do jejum e da oração. O Livro de 

Mórmon enfatiza repetidamente a importância de nos 

saciarmos do amor de Deus. 

ou usar técnicas especiais. Requer estar em sintonia com 

o poder do Espít·ito . Na verdade, o Senhor nos disse que 

devemos ensinar pelo Espít·ito ou não ensinar. (Vide D&C 

42 :14. ) 

Aprendi que a melhor forma de obter o Espírito 

quando dou aulas é ensinar que Cristo é a fonte de toda 

a verdade e poder, o centro de todo princípio do evange­

lho. Significa fazet· exatamente o que nosso convênio 

batismal diz: "servir d e testemunhas de Deus em qua l­

quer tempo, em todas as coisas e em qualquet· lugat·" 

(Mosiah 18:9). 

Naturalmente, antes de podermos ensinat· sob•·e o Se­

nhor, temos de nos imbuir de seu Espü·ito. O Rei Benja­

mim descreveu como podemos visualizar nosso re laciona­

mento com Cristo : 

"Eu vos digo ... (rendereis) todos os vossos agradeci­

mentos e louvores, com todo o podet· de vossas almas, 

àquele Deus que vos criou, guardou e conset·vou, fez com 

que vos regozijásseis e vos concedeu viver em paz uns com 

os outros" (Mosiah 2:20). 

Quando nós, como professores do evangelho, es tabele­

cet·mos Jesus como nosso ponto de r efer ências, fat·emos 

espontaneamente o que, de acot·do com Néfi, ele e seus 

companheiros de ensino fizeram: 

"Falamos de Cristo, nos r egozijamos em Ct·isto, prega­

mos a Cristo, profetizamos de Cristo e esct·evemos de 

acordo com as nossas profecias, para que nossos filhos 

saibam em que fonte devem pt·ocurar o pe•·dão de se us 

pecados" (2 Néfi 25 :26) . D 

O ensino centralizado em Cristo t·equer que façamos do C. Richard Chidester, diretor associado do l11stitut.o ele Religião ela 

ensino de Jesus nossa prioódade e não apenas a adminis- Ig reja, na Universidade de Ut.alr , é membro da Ala Bountijid .16 Estaca 

tração de lições . Requer mais do que dar a ênfase cet·ta Boun tijid Uta lr fl eiglrts . 
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Com Isto Você 
Pode Contar 
MAREN ECCLES HARDY 

NOSSA FAMÍLIA ESTAVA EM FÉRIAS, 

QUANDO MEU MARIDO MORREU 

SUBITAMENTE DE UM ATAQUE 

CARDÍACO, DEIXANDO-ME COM 

CINCO FILHOS. "0 QUE FAREMOS 

AGORA?", PENSEI. 

U m apóstolo do Senhor me fez uma promessa. 

"O Senhor Deus não te abandonará, nem ficará 

em dívida contigo, nos anos que virão . Ele sem­

pre compensa . Com isto tu podes contar." 

Foram estas as palavras de conforto do Élder Richard L. 

Evans, do Quorum dos Doze, ao falar nos serviços funerários 

de meu jovem mat·ido. A "compensação" mencionada por ele 

estava além do meu entendimento, e o pensamento permaneceu 

em minha memória durante anos. Do presente, onde me encon­

tt·ava, eu não conseguia ver nenhum futuro. 

No entanto, o conhecimento de que não estamos sozinhos e de 

que um Pai Celestial amoroso ouve nossas orações, era-me mais 

tangíveL Nossos cinco filhos, variando de quatro a dezesseis anos 

de idade, também compreendiam isto. O pai, cuja carreira estava 

li gada à ..adiodifusão, ensinara muitas vezes que suas vozes e pen­

samentos são audíveis ao Senhor, que eles podiam alcançá-lo através 

da oração, se vivessem em sintonia com a freqüência certa. David, o 

mais novo de todos, orou nos joelhos de sua avó naquela primeira noite 

solitária: "Por favor abençoe meu pai, para que ele esteja bem quando 

eu chegar lá." 

Nossa família estava de férias em Utah quando meu marido morreu, 

subitamente, de um ataque cardíaco . funda anestesiada pelo choque, 

enft·entei minha primeira decisão importante. Nossa casa ficava a três 

mil quilômetros de distância, em Washington, D.C. "O que faremos 

agora?", pensei. "Voltamos para Utah, onde poderemos ficar junto 

à família e com nossos velhos amigos, ou ficamos em Washington, 

onde estamos estabelecidos?" Meu avô, de noventa e dois anos de 

idade, sábio patriat·ca de uma grande família, ofereceu um bom 

conse lho : "Volte para Washington por enquanto", disse ele. "Não 

é sábio fazet· uma mudança súbita, a não ser depois de haver 

ponderado a situação por pelo menos um ano." 

Não foi uma decisão difícil de ser tomada. Nossa casa, com seus 
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arredores familiares, era um 

porto seguro, com uma recorda­

ção em cada cômodo. Teria sido 

mais difícil recomeçar em algum 

outro lugar . 

Além disso, a Igreja em Was­

hington D .C. era forte e crescia 

rapidamente. Tanto os membros 

adultos como as crianças em 

idade escolar sentiam-se for-

temente identificados 

com ela. A oportuni­

dade de identificar­

nos como santos dos 

últimos dias fazia 

com que nos consci­

entizássemos da 

doutrina e das práti­

cas e, a um sério 

compromisso com os 

convênios, ajudou-

nos edificar um forte tes­

temunho do evangelho . 

Havia um sentimento 

missionário. Nossa vizi­

nhança possui múitas be­

las igrejas de várias 

denominações cristãs. 

Nos meses e anos que se 

seguit·am à nossa volta para ~ 

casa, colegas de escola que eram ~ e 
membros dessas igrejas convida- 11. 



t·am nossos filhos para falar a seu s gntpos de joven s sobre lharmos nossa s provações e nossos sucessos . 

o mormonismo, e o inter esse e as per guntas dos jovens e O casamento no templo era um assunto de interesse 

de seu s líder es r eligiosos incentivaram nossos filho s a especial. Era uma âncora à qual podíamos agarrar-nos 

ampliar seu conhecimento e tes tar su a fé . Como r esultado 

ganhamos muitos amigos chegados e várias conversões. 

Olhando para trás, vejo a sabedor·i a de permanecer 

entre amigos, numa vizinhança , escola , e Igr eja que nos 

apoiavam. A g•·ande p erda que sofremos não desintegrou 

a es tabilidade de nossa vida. 

Tive mos pouco tempo par·a chorar naque le pr·imeit·o 

ano. As enormes r es ponsabilidades de meu novo papel 

como proved ora única eram a ssober·bantes . Ralph era o 

cabeça da ca sa , e eu confiava plenamente no seu julga­

mento e lide r·a n ça. T enta•· estabelecer minha autoridade 

foi de grande importâ ncia. Meu s filho s achavam engra­

çado fazer cartões de anive 1·sá1·io e de Dia d as Mães, 

r·etratando-me no unifonne d e gen eral. Eu soube, porém, 

que minha autoridade foi finalmente r econhecida quando 

ouvi um dos menores dizer para outro: "O que é que nossa 

mãe e nosso pai vão faz er quando se en contrarem nova­

mente, agora que ela é o chefão ?" 

Havia contudo, uma presen ça especial em nosso lar. O 

pai es ta va ausente, mas não fo1·a de al cance . Compreendi 

is to ce r·to dia , qua ndo Ali son , minha filha adolescente, 

falou: " Mãe, sinto que consigo muitas vezes burlar a sua 

vigilâ ncia, mas nunca a de meu pai." E ste foi um momento 

positivo, no qual me lembr·ei ela promessa do Élder Evans. 

Nosso filho mai s novo insis te em djzer que nunca se 

sentiu ód"ão. O pai , mesmo morto , continua a ser uma 

pe oa r eal par·a ele, que intuitivamente compreendeu a 

natureza eterna da unidade familiar· , muito antes d e 

aprender sobt·e os convênios e promessa s que garantem 

a sua dur·ação. E ste sentimento também despe rtou em 

nossos filhos o desejo de provarem-se dignos, d e modo a 

não desapontar o pai que v ieram a idealizar. Quanto a 

mim, pe r·s is ti na d etet·minação de ser b em sucedida em 

minha mor·domia. Eu não podia falhar pat·a com meu 

compa nheir·o ete n10 ne m com o Pai Ce lestial. osso pro­

pósito nos uniu ainda mai s como família, ao comparti-

e um prêmio que todos haveríamos de ganhar. Nossa 

motivação principal era podermos servit· aos propósi­

tos do Senhor de forma a podermos voltar a nos 

r eunir como família. 

O segundo problema principal a set· resolvido 

logo de pois da morte de Ralph foi o do sustento da 

família. E sta é, provavelmente, a r ealidade mai s 

decisiva e amedrontadora que a maioria das 

mães r ecé m-enviuvadas enfrentam. Minhas 

opções eram usat· nossos parcos t·ecursos 

finan ceiros até que se esgotassem e de­

pois decidir como sustentar a família, ou 

procurar um emprego num futuro próximo 

e guardar algum dinheiro como reserva . Es­

colhi a última. Felizmente me foi possível fi-

car fora durante o dia, porque todos meus 

filhos estavam na escola e uma filha mais velha 

se t·esponsabilizava pela casa até que eu chegasse. 

Meu s filho s aceitaram esta nova situação e d emons­

trando fé na mãe , passaram a sentir que "Deus está no 

céu e a mãe proverá" . 

Minhas qua]jficações eram limitadas, 

pois me casei antes de completar meu 

curso universitário, mas depois de um 

curso d e r evisão de inglês comercial e 

datilografia, eu estava pronta para co­

meçar de baixo. Tornei-me recepcio-

ni sta . Foi um bom começo. 

Treinamentos posterior·es me concede­

ram novas oportunidades de emprego e novas 

r esponsabilidades . Tais experiências, juntamente 

com anos subseqüentes de trabalho em uma das agências 

bancárias do governo, ampliaram meus interesses, suple­

mentaram minha educação, desenvolveram minhas habi­

lidades , fortaleceram minha autoconfiança, 

contribuíram para a minha independência financeit·a, e 
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AS CRIANÇAS AJUDAVAM A COZINHAR E LIM-

PAR A CASA E ARRANJAVAM CARONAS PARA 

IR ÀS AULAS DE MÚSICA E TREINOS EN-

QUANTO EU ESTAVA NO TRABALHO. LOGO 

QUE PODIAM, ARRANJAVAM EMPREGOS DU­

RANTE AS FÉRIAS DE VERÃO. 
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concorreram para a minha fu­

tura segut·ança . Foi uma com­

pensação com a qual nunca 

if.r~ havia sonhado. 

l ) Logo no início , 

\J
., quando aceitei o 

· ,' empr·ego, chegu ei 

"'~-- a uma decisão que é, 
~7 

em grande parte, respon-

sável pot· qualquer sucesso 

que eu possa ter tido na educa­

ção de meus fiJhos, sem o pai: 

dedicar meu horário nobre para 

as crianças. Horário nob1·e signi­

ficava todas as noites, com pou­

ca s exceções . Como eu ficava 

fora o dia todo, d ecidi que deve­

ria ficar em ca sa à noite. Esta foi 

uma mudança completa de nos­

sos hábitos anteriores, quando a 

posição de meu marido como exe­

cutivo de uma r ede de televisão 

nos envolvia a ambos, num hor:á­

rio comercial e social apertado, 

dentro e fo1·a da cidade. Muitas 

vezes, quando eu parecia estar 

pt·estando atenção na con-

versa, pt·eocupava-me 

co m as tarefas escola-

l"es das crianças 

ou com o jan­

taL Quando via­

jávamos, e1·a no 

bem-estar das cr·ianças que 

eu pensava. Finalmente depois 

da morte de Ralph concluí que 

no ano seguinte tudo ia set· dife­

rente. Eu er·a mais necessá1·ia em 

casa a noite, quando as c r·ian ças 



"CONFIA NO SENHOR DE TODO O TEU CORA­

ÇÃO, E NÃO TE ESTRIBES NO TEU PRÓPRIO 

ENTENDIMENTO. RECONHECE-O EM TODOS OS 

TEUS CAMINHOS, E ELE ENDIREITARÁ AS 

TUAS VEREDAS." 

(PROVÉRBIOS 3:5-6.) 

lá estavam. 

Todas as decisões que afetavam nosso futuro não eram 

tomadas só por mim. Meus filhos participavam. Aprende­

ram a cozinhar, através de tentativas e do erro, e se 

tot·nat·am pel"itos em limpat· a casa . Com a mãe traba­

lhando durante o dia, apt·endet·am também a se locomo­

ver a pé, de bicicleta ou ônibus. "Não pergunte o que sua 

mãe pode fazer por você, mas o que você pode fazer por 

sua mãe" se tot·nou o slogan de nosso lar. Tão logo tinham 

idade suficiente, arranjavam tt·abalho nas férias. Chega-

ensinarão as suas crianças a orar e a andar em retidão 

perante o Senhor" (D&C 68:28; também os versículos 

25-27 e 29-32). Poderá haver ocasiões em que ela sinta 

que carrega uma porção desproporcionada de tal respon­

sabilidade; no entanto, o Senhor lhe assegura que prepa­

rará o caminho para que possa realizar sua obra. (1 Néfi 

3:7 .) 

As lições principais que os pais devem ensinar são as de 

valor espiritual. O Élder Boyd K. Packer, do Conselho 

dos Doze, sugeriu que quando os filhos se mostrarem 

mos até a descobrir o menorzinho vendendo, de porta em interessados ou dispostos a aprender, devemos, na mesma 

porta, na vizinhança, suas pedras cuidadosamente poli- hora, aproveitar a ocasião e ensiná-los. (Vide Boyd K. 

das. Eles logo aprenderam que a auto-suficiência era o Packer, Teach Ye Diligently, Salt Lake City: Deseret 

modo de se viver. Book Co., 1975, p. llO.) Quando eles têm fome espiritual, 

Embora eu tivesse ficado viúva relativamente jovem, devemos alimentá-los. Sem o conhecer realmente, segui o 

fui abençoada com bastante fé e esperança . Tentei passar preceito. Discutíamos conceitos do evangelho livremente, 

este sentimento para meus filhos. A família toda tinha um enquanto preparávamos a salada, quando caminhávamos 

forte sentimento de opot·tunidades e via a mão do Senhor para a escola, ou quando estávamos sentados à mesa. 

em nossa vida. Falávamos tão facilmente sobre a Expiação ou a Segunda 

Os amigos e familiares também contribuíam com suges­

tões e idéias pat·a o nosso bem-estar. Recebemos muitos 

conselhos valiosos e ajuda, no que diz respeito a empregos 

Vinda, quanto sobre o que estava acontecendo no governo 

ou na sala de aula. 

Com o passar dos anos, foi com freqüência que verifi-

durante o ver·ão, escolas, bolsas de estudo e outras coisas. quei a veracidade da escritura seguinte : "Confia no Se­

Os amigos estavam presentes quando havia doenças, pro- nhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu 

blemas e crises da adolescência. Incluíam-nos em ativida- próprio entendimento. 

eles familiat·es, acampamentos de pais e filhos e outros 

eventos. O bispo e os líderes do sacerdócio estavam sem­

pre à disposição quando precisávamos de conselho. Nem 

sempre é fácil ser o recipiente contínuo de tanta gentileza, 

mas aprendemos com isso que as bênçãos do Senhor não 

caem sobre nossa cabeça. Elas nos chegam através do 

coração e das mãos do próximo. 

A mulher que assume papel duplo no lar, seja viúva ou 

divorciada, tem um chamado especial, e será responsável 

perante o Senhor pelo que faz com sua mordomia. Em­

bom o marido esteja ausente, ela ainda fica comissionada 

a t·ealizar a tarefa dada a todos os pais: "E eles também 

Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endirei­

tará as tuas veredas" (Provérbios 3:5-6). 

Visualizamos a eternidade através da pequena janela 

da vida mortal: "Porque agora vemos por espelho em 

enigma" (I Coríntios 13:12). Chegará o dia no qual vere­

mos nossa vida com clareza e com uma perspectiva 

eterna . Teremos então o conhecimento completo daquilo 

que agora compreendemos pela fé: Que o Senhor não nos 

abandona quando o buscamos, que ele nunca fica em 

dívida conosco, e que sempre nos compensa. Ao mostrar 

nossas fraquezas e nos oferecer a oportunidade de con­

vertê-las em forças ele troca nosso entulho por ouro. O 
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Exploração 

M 
LAWRENCE CUMMINS 

C om dedos hábeis, muita paciência e imagina­
ção, as índias da tribo Cuna, nas Ilhas San 
Blas, no Panamá, transformam tecidos de al­

godão de cores brilhantes em maravilhosos trabalhos de 
arte, denominados molas. 

Depois de arrumarem duas a quatro camadas de teci­
dos em cores contrastantes, é colocado um molde na 
camada superior, e o tecido vai sendo recortado de 
modo a pôr à mostra o tecido colorido da camada infe­
rior. Para que o molde não saia do lugar é alinhavado 
a mão, com pontos quase invisíveis. Pontos de bor­
dado, maiores, salientam certas características do dese­
nho. Uma perita neste trabalho pode levar várias 
semanas para completar apenas um. 

o 
A palavra mola significa, literalmente, roupa, mas, 

em geral, hoje em dia refere-se a um retângulo de te­
cido de 36 em x 51 em, usado na parte da frente ou 
das costas das blusas das mulheres. Molas, trabalho 
produzido desde meados do século passado, é um arte­
sanato muito procurado pelos turistas, mais como deco­
ração de paredes do que como complemento de 
vestuário. 

As mulheres Cuna também criam belas e intricadas 
faixas confeccionadas com contas, a serem usadas nos 
braços e nas pernas . As faixas são usadas até restringi­
rem a circulação do sangue do dono. Um outro en­
feite, que elas também usam, é uma argola no nariz. 
Quando a filha recém-nascida possui um nariz bem 
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grande os pais ficam encantados, pois para eles é um 
traço de beleza, e a argola só fica bem num nariz proe­
minente. 

Lá pelo ano de 1900 um navio inglês, carregando 
chapéus-coco, atracou nas Ilhas de San Blas; os ho­
mens da tribo imediatamente ficaram atraídos pelos 
mesmos. O fato de os chapéus na maioria serem muito 
pequenos, não foi importante. Os Cuna continuam a 
usar esse tipo de chapéu no alto da cabeça, e largas 
gravatas, das cores mais brilhantes possíveis. 

Os Cuna fazem viagens diárias ao continente pana­
menho, saindo das ilhas que lhes servem de lar, as mu­
lheres para lavar roupas e buscar água fresca, e os 
homens para cultivar as plantações de coco. No en-

s 
tanto, dormem e vivem nas ilhas, tanto quanto possí­
vel, para evitar os insetos. Eles usam redes, para 
dormir, para sentar e para trabalhar. As vezes as redes 
chegam a ser levadas para reuniões na cidade. 

Os missionários santos dos últimos dias têm obtido 
considerável sucesso com os Cuna. Uma das ilhas de 
San Blas, Carti Tupile, é conhecida localmente como 
"Ilha Mórmon". Como a história oral dos índios C una 
é muito semelhante à do Livro de Mórmon, os Cuna 
que ouvem o evangelho se consideram "o Povo do Li­
vro". D 

Molas apresentados neste artigo foram confeccionados pelas 
irmãs Cuna da Sociedade de Socorro, das Ilhas de San 
Blas, próximas ao Panamá. 
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DE UM AMIGO PARA OUTRO 
(ORUSS ClAYTON 

DE UMA ENTREVISTA COM O ÉLDER ALEXANDER B. MORRISON, 

MEMBRO DOS QUORUNS DOS SETENTA 

"Fui o primeiro de minha família a me 
converter à Igreja", diz o ~lder Alexander 
B. Morrison, nascido em Edmonton, Al­
berta, Canadá. "Não posso lembrar de 
qualquer momento em que eu não acredi­
tasse em Deus e não sentisse sua presença 
em minha vida. Quando o evangelho me 
foi apresentado, só tive que ouvi-lo para 
acreditar. Eu estudava na Universidade de 
Alberta, em Edmonton. Um dos meus co­
legas me apresentou o evangelho. (~lder 
Morrison serve atualmente na presidência 
de área do Reino Unido/Irlanda/África.) 

Onde quer que eu vá, o que mais me preocupa são 
as crianças. Lembro de uma menininha de seis anos, 
que conheci na Etiópia. Ela estava tirando água de 
uma vala de irrigação. A vala estava cheia de limo e 
lodo, mas era a única água que havia. A menina des­
ceu uma ladeira íngreme, com uma bacia e uma garrafa 
de plástico com a parte de cima cortada, que usava 
como concha para encher a bacia com a água suja. De­
pois levou-a para casa na cabeça. Deus abenç_oe esses 
queridos pequeninos. Como ele deve amá-los. Como 
são pesados os fardos que eles têm de carregar. Corta 
meu coração. 

Temos membros maravilhosos na África", continua 
o ~lder Morrison. "Lembro-me de uma reunião do sa­
cerdócio a que assisti em Lagos, na Nigéria. Estavam 
presentes uns cinqüenta homens e rapazes, todos calça­
dos. Muitos deles não têm sapatos para usar durante a 
semana, mas têm-nos para usar nas reuniões da Igreja. 
Os portadores do sacerdócio se apresentam impecavel­
mente limpos, o que é impressionante, num país em 
que a água é tão difícil de ser conseguida. Estavam to­
dos vestidos da melhor maneira possível. E todos ti­
nham um grande desejo de aprender. 

A coisa que mais me surpreende na África é que po­
demos falar numa reunião por duas ou três horas, e as 
crianças permanecerão sentadas, escutando silenciosa­
mente. Elas não arrastam os pés nem se batem ou bri­
gam, umas com as outras, nem querem sair para tornar 
água. Elas não se deixam distrair nem por um segundo. 

Crianças, aprendam tudo o que pude­
rem sobre este mundo - não porque têm 
que aprender, mas pela simples alegria que 
esse aprendizado proporciona. Aprendam 
tudo o que é belo, amável e louvável. 
Aprendam do passado e do presente sobre 
todos os tipos de coisas. O povo da África 
adora aprender. Lá os livros são tão caros 
e raros que eles mostram forte desejo de 
ler qualquer livro que lhes venha à mão. 
Os livros escolares são compartilhados por 
muitas crianças. As escrituras são passadas 

de mão em mão, até ficarem rotas. 
Há algum tempo estava em Zimbawe e fui visitar 

uma escola. As crianças, desde os seis ou sete anos de 
idade, andavam oito quilômetros de ida e oito de 
volta, para freqüentá-la. O edifício não tinha janelas e 
as duas salas de aula eram separadas por sacos de fari­
nha. No dia em que lá estive chovia e fazia frio, e a 
água entrava pela porta, que devia permanecer aberta, 
para que a luz entrasse. Cada criança tinha somente 
um pedaço de papel e um lápis. Ajoelhavam-se no 
chão molhado enquanto escreviam, usando os bancos 
como mesa. Elas cantaram 'Sou um Filho de Deus' 
(muitas das crianças eram membros da Igreja), em 
Shona, sua língua nativa, e 'Deus Abençoe a África', 
uma canção nacional do povo africano. Aquelas crian­
ças cantaram com toda sinceridade. 

Muitas das crianças estavam doentes, desnutridas e 
tão magras que se podia contar suas .costelas. Saí com 
lágrimas nos olhos. E é por isso que temos de levar o 
evangelho àquelas pessoas. Só o evangelho de Cristo 
poderá mudar a vida delas. 

Crianças, aprendam sobre as crianças de outras ter­
ras e tenham amor por elas, pois somos todos filhos do 
mesmo Pai. Nunca se esqueçam de agradecer ao Pai 
Celestial por aquilo que possuem e sejam generosos 
com o resto do mundo. 

Sejam alegres. As crianças da África são felizes ape­
sar de seus problemas. O evangelho de Cristo pode tor­
nar-nos mais felizes do que seríamos se não o 
tivéssemos." O 
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TEMPO DE COMPARTILHAR 

PERTENÇO A IGREJA DE JESUS CRIS 

SACERDÚCIO 
O PODER E AUTORIDADE 

PARA AGIR EM NOME DE DEUS 

LAUREl ROHlFING 

POIS ASSIM SERÁ A MINHA IGREJA CHA­
MADA NOS ÚLTIMOS DIAS, MESMO A IGREJA 
DE JESUS CRISTO DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS 
DIAS (DOUTRINA E CONV't.NIOS 115:4). 

11<' Mais de um milhão e trezentas mil cri­
anças de todo o mundo pertencem A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. Elas falam línguas dife-

rentes, usam diferentes estilos de roupas e vivem em 
diferentes tipos de casas. Vivem em todos os continen­
tes, na América do Norte, na América do Sul, África, 
Ásia, Europa e Austrália, e nas ilhas do mar. Você 
consegue achar Bangalore, Índia, e Surabaya, Indoné­
sia, num mapa? Nesses lugares vivem algumas das cri­
anças que pertencem à Igreja. 

Muitas das crianças que pertencem A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias se reúnem em 
grandes capelas de tijolos, madeira ou pedras que têm 
muitas salas. As crianças de Nairobi, Kenya, freqüen­
temente realizam reuniões debaixo de grandes árvores 
frondosas. As de Bangalore, na Índia, assistem à Pri­
mária nos tetos planos das casas. Nas Filipinas, algu­
mas crianças assistem à Primária em choupanas feitas 
de folhas de nipa (uma espécie de palmeira) construí­
das sobre estacas de bambu e as paredes são feitas de 

JESUS CRISTO 
O CABEÇA 
DA IGREJA 
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DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS 

UM PROFETA 
PARA NOS GUIAR 

ESCRITURAS 
OS ENSINAMENTOS CORRETOS DE JESUS 

bambu entrelaçado. Muitas crianças da Guatemala têm 
como capelas cabanas (casas feitas com paredes de 
barro e telhados de sapé). E nas ilhas San Blas, junto 
às costas do Panamá, elas geralmente assistem à Primá­
ria em edificações feitas de palha de milho. 

Quando pertencemos A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias, não faz diferença onde mora­
mos, que língua falamos, nem o tipo de capela em que 
nos reunimos porque cremos todos nos mesmos e im­
portantes princípios. Alguns dos mais importantes são: 

1. Jesus Cristo é o cabeça da Igreja. 
2. Temos um profeta que nos guia. 
3. Os ensinamentos corretos de Jesus estão nas escri­

turas. 
4. Temos as bênçãos do sacerdócio, o poder e auto­

ridade para agir em nome de Deus. 
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 

é "a única igreja verdadeira e viva sobre a face de toda 
a terra, com a qual, eu, o Senhor, me deleito" 
(Dou trina e Convênios 1:30). 

Instruções 
Para ajudá-lo a lembrar os princípios sobre os quais 

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
está edificada, recorte os blocos marcados, encaixando­
os no contorno da capela. O 
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SE ACHARES O QUE O TEU PRÓXIMO 
TIVER PERDIDO ••• (ENTREGA) O QUE 
ACHASTE (DOUTRINA E CONVÊNIOS 
136:26). 

De bicicleta, Bradley cruzou o 
parque pelo caminho de cascalho, 
pedalando fortemente e fazendo o 
cascalho voar pelos ares ao fazer as 
curvas. O último sinal tocaria na 
escola em poucos minutos. Ele já se 
atrasara duas vezes este mês, e se 
chegasse tarde de novo, a escola te­
lefonaria para sua mãe. Ele não po­
dia deixar que isso acontecesse. 

Seu pai faleceu quando ele con­
tava dois anos de idade, e desde en­
tão ele e sua mãe tinham vivido 
sozinhos. Ela trabalhava no pri­
meiro turno do hospital, para poder 
ficar em casa com o filho à tarde e 
à noite, mas isto significava que 
Bradley tinha que se arrumar sozi­
nho para ir à escola e preparar o 
seu próprio desjejum. Se a diretoria 
da escola telefonasse para sua mãe 
no trabalho, ela ficaria desapontada 
e preocupada. Poderia até empregar 
a irmã Williams de novo, para 
ajudá-lo a se aprontar em tempo de 
ir à escola. 

De repente o menino deu uma 
parada brusca. Havia visto no chão 
uma carteira preta de couro, cheia 
de papéis e cartões. Não levou mais 
que um instante para que a apa-

A c 
nhasse, colocasse na mochila e 
continuasse a caminho. 

Alguém que costuma correr ou sair 
para uma caminhada de manhã deve 
tê-la derrubado, pensou ele. Uma 
carteira tão recheada deveria conter 
muito dinheiro. Ele pensou na mãe, 
que chegava do hospital sempre tão 
cansada, e como sobrava pouco di­
nheiro para eles, depois que paga­
vam o aluguel e compravam roupas 
e comida. Raramente compravam 
algo especial. O aniversário da mãe 
seria dali a dois dias, e ele gostaria 
de dar-lhe um presente bem bonito. 

Bradley colocou a bicicleta no 
lugar que lhe era destinado e correu 
para dentro, sentando-se bem na 
hora em que tocou o sinal. Durante 
o recreio entrou numa sala vazia e 
fechou a porta. Tirou a carteira da 
mochila, abrindo-a. Seus dedos tre­
meram ao tirar o dinheiro: vinte, 
quarenta, sessenta, sessenta dólares! 
Ele enfiou o dinheiro de volta na 
carteira e puxou alguns cartões, à 
procura de uma carteira de identifi­
cação. Quando a encontrou, viu 
que tinha a fotografia de uma mu­
lher. Ela possuía grandes olhos cas­
tanhos, o cabelo ondulado, e seu 
nome era Maryann Foster; e não 
morava muito longe de onde ele 
morava. Um sentimento desconfor­
tável começou a tomar conta dele, 
à medida que ficava imaginando se 
a mulher também tinha um filho. 
Colocou tudo de volta na carteira e 
enfiou-a no bolso da jaqueta. É de 
quem acha, pensou. Mas sentiu um 
aperto no coração. 

Ao chegar em casa, de volta da 
escola, o menino entrou na ponta 
dos pés e correu para o quarto, para 
esconder o achado. Sentou-se na 
cama e pensou no presente de ani­
versário que iria comprar. Por al-
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H 
gum motivo, não se sentiu 
contente. 

A 
Bradley fez sua tarefa escolar, até 

a mãe chamá-lo para jantar. Bei­
jou-a e sentou-se à mesa. 

"Como foi na escola?", pergun­
tou ela. 

"Acho que tudo bem", respondeu 
Bradley, dando .de ombros. 

"Você não me parece muito feliz. 
Aconteceu algo na escola que gos­
taria de me contar?" 

"Não, não aconteceu nada", re­
plicou. "Mãe, o que é que a se­
nhora gostaria de ganhar no seu 
aniversário?" 

"Oh, Bradley, sei que você não 
tem muito dinheiro e não quero 
que se preocupe com o meu aniver­
sário. Só o fato de ter você como 
meu filho é como receber um pre­
sente todos os dias." 

"E que tal se eu lhe dissesse que 
alguém me deu algum dinheiro?", 
disse, sentindo-se corar. A carteira 
estava fazendo com que ele men­
tisse e, de súbito, começou a odiá­
la. 

"Alguém lhe deu algum di­
nheiro?", perguntou a mãe. 

Ao ver a preocupação estampada 
no rosto da mãe, Bradley teve de 
contar-lhe a verdade. "Não, mas 
hoje de manhã, a caminho da es­
cola, achei uma carteira, com ses­
senta dólares dentro. Quero 
comprar um presente para a se­
nhora." 

"O que se perde é de quem 
acha?", perguntou a mãe. 

"Achei que provavelmente preci­
samos do dinheiro mais do que nin­
guém. A senhora sempre diz que eu 
devo orar por aquilo que necessito, 
e eu estive orando durante muito 
tempo para conseguir comprar-lhe 
um presente bem bonito." Lágrimas 



começaram a rolar-lhe pelas 
faces. 

"Você acha que se real­
mente necessita, é certo fi­
car com algo que não lhe 
pertence?", perguntou a mãe 
calmamente. 

"Não. Tentei dizer a mim 
mesmo que o que se perde é de 
quem acha, mas não acreditei real­
mente nisso. O que eu queria era só 
comprar-lhe algo bem bonito." 

"Eu sei, querido", replicou a 
mãe. "Mas há um presente muito 
melhor que você pode me dar do 
que um comprado com dinheiro." 

O menino se levantou, abraçou a 
mãe e depois subiu até o quarto, 
para pegar a carteira. 

Depois do jantar, foram andando 
até a casa da sra. F os ter. Quando en­
contraram o endereço, Bradley abriu 
o portão, e caminharam por uma 
calçada ladeada por flores do final 
do verão, e tocaram a campainha. 

A porta se abriu e Bradley reco-
nheceu a 

mulher, 
graças à 
fotogra­
fia. Agar-

radas às pernas dela e olhando-os 
com os olhos arregalados e tímidos, 
estavam duas crianças pequenas. 
Trazia um bebê nos braços, parecia 
cansada e apresentava rugas de pre­
ocupação na testa. 

"Pois não?", perguntou. 
"Ah, ... meu nome é Bradley. 

Hoje de manhã, quandq. eu estava 
indo para a escola, enc6ntrei isto e 
vim devolver-lhe", d~sse ele, entre­
gando a carteira. 

A mulher ficou olhando admirada 
por um momento, sem poder falar. 
Depois, sua face enrugou-se, e ela 
começou a chorar. "Sinto muito", 
disse ela, enxugando as lágrimas do 
rosto com o canto do avental. 
"Vocês não querem entrar?" 

Tendo-se sentado, Bradley notou 
que os móveis da casa eram velhos, 

e que os brinquedos no chão esta­
vam quebrados. 

"Oh, Bradley", disse a mulher, 
"ainda bem que você é honesto. 
Quando não encontrei minha car­
teira, não soube o que fazer. Orei o 
dia todo, para que quem a achasse, 
viesse devolvê-la. Muito obrigada 
por ter respondido às minhas ora­
ções." 

Mais tarde, quando caminhavam 
de volta para casa, a mãe pergun­
tou: "Quando a sra. Foster tentou 
recompensá-lo com algum dinheiro, 
por que você não aceitou?" 

"Sabe, mãe, eu decidi que não 
precisava tanto assim do dinheiro. 
Quando achei a carteira, pensei 
que era uma resposta à minha ora­
ção, mas agora estou feliz por ver 
que foi uma resposta para a oração 
da sra. Foste r. Acho que ela precisa 
do dinheiro mais do que nós." 

"Oh, Bradley", exclamou a mãe, 
abraçando-o. "Estou tão orgulhosa 
de você! Você é, realmente, o me­

lhor presente de 
aniversário 
que qualquer 
mãe poderia 
ter!" O 



O Tangram é um jogo baseado 
num antigo quebra-cabeças chinês 
chamado Chihuipan (tábua da sa- · 
bedoria). A lenda nos fala de um 
homem chamado Tan, que derru­
bou um ladrilho no chão. O ladri­
lho se quebrou em sete partes. Ao 
tentar remontá-lo, viu, em sua ima­
ginação, muitas figuras, que toma-

SÓ PARA DIVERTIR 

TANGRAM 
RUTH IMAN 

vam formas de animais, pessoas, 
edifícios e outras coisas. O novo 
tipo de jogo se espalhou rapida­
mente pela terra, tornando-se 
popular. 

INSTRUÇOES 
Risque o molde em cartolina e 
recorte. 
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REGRAS 
Arrume as peças, de modo a forma­
rem as gravuras mostradas. Depois 
de as haver montado, crie outras, 
de sua própria imaginação. As sete 
peças do quebra-cabeças devem ser 
usadas na formação de 
cada gravura, sem sobrar 
nenhuma. 

ÍNDIO 
NORTEAMERICANO 



ELE AINDA É MEU 
AVO 

"CREMOS QUE TODO HOMEM DEVE SER HON­

RADO EM SUA POSIÇÃO" (DOUTRINA E CONVÊ­

NIOS 134:6). 

PATRICIA NIELSEN 

ody sentiu-se triste trabalhando sozinho no jar­
dim. Como gostaria que seu avô estivesse 
junto com ele, ajudando-o. Não era muito di­

vertido arrancar ervas daninhas sozinho. 
A mãe saiu pela porta de trás e cruzou o quintal, 

em direção ao jardim. "Jody, vou ao hospital esta 
tarde, para ver seu avô", disse ela. "Quer vir 
comigo?" 

Jody deu um chute num montinho de terra. "Não 
sei", disse. 

"Se você não quiser ir, pode ficar com a sra. Knight, 
enquanto eu estiver fora." 

"Eu queria ver meu avô", respondeu o menino lenta­
mente; "mas, sabe, mãe, ele já não se parece mais com 
meu avô." 

A mãe puxou para trás as mechas de cabelos molha­
dos que caíam na testa do filho, alisando-as. "Eu sei, 
Jody. Quando seu avô sofreu aquele derrame, seu cére­
bro foi afetado, de modo que já não funciona mais do 
mesmo jeito que antes, e ele não pode fazer quase 
nada. Mas o avô ainda é o seu avô." 

Jody suspirou. Ele desejava que o avô continuasse a 
ser como antes. 

A mãe sorriu com uma expressão séria no rosto. "As 
coisas são assim, Jody. Quando você era nenê, você só 
dormia e chorava. Alguém tinha que alimentá-lo e · 
vesti-lo- as enfermeiras fazem isso pelo avô agora - mas 
hoje você pode correr, cantar e fazer as coisas por si 
mesmo. Você é diferente do que era, mas você ainda é 
Jody." 

O menino pensou no assunto durante alguns minu-

tos e depois respondeu: "f., acho que vou ver meu avô 
com a senhora." 

"Que bom! Iremos logo depois do almoço." 
Jody recomeçou o trabalho. Se meu avô ainda é o 

mesmo, pensou, então deve sentir falta do seu jardim. Ele 
sempre passou muito tempo trabalhando nele e procurando 
nos catálogos de sementes novas flores para plantar. 

Subitamente teve uma idéia. Dirigiu-se à casinha 
onde era guardada a aparelhagem para lidar no jardim 
e colocou a enxada no lugar, bem como o avô lhe en­
sinara, de modo que ninguém pisasse nela e viesse a se 
ferir. Depois escolheu um vasinho de barro dentre os 
que estavam na prateleira. 

Carregando o vaso, voltou para o jardim e olhou 
para as flores alegres. Os amores-perfeitos estavam co­
meçando a florescer. Os amores-perfeitos eram as flores 
favoritas do avô. 

Jody escolheu um pé de amor-perfeito bem desenvol­
vido e vigoroso e cuidadosamente cavou em volta das 
raízes, com uma colher de jardineiro. Levantou a 
planta gentilmente, certificando-se de que ainda havia 
terra suficiente em volta das raízes, como o avô lhe en­
sinara. Colocou a planta no vaso, encheu-o com mais 
um pouco de terra e pôs água. 

Quando Jody e sua mãe entraram no quarto do avô, 
no hospital, encontraram-no sentado numa cadeira de 
rodas. Antes, quando lá estivera, o avô parecera um 
estranho, o que fez com que Jody se afastasse, ame­
drontado. Agora foi diretamente a ele, beijou-o e colo­
cou o vaso na mesinha de cabeceira que 
estava ao lado. "Trouxe uma planta para o senhor", 
disse ele. 

O avô olhou para a planta e depois para Jody- ele 
estava sorrindo. Ele só podia sorrir com um lado da 
boca, mas era um sorriso real. 

Jody pegou na mão do avô e sorriu também. Ele não 

é um estranho, pensou. Ele ainda é o meu avô. O 
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HISTÓRIAS DO LIVRO DE MÓRMON ,,,,,,,,,,,,,,,,, 
UM NOVO LAR NA 
TERRA PROMETIDA 

Eles prepararam o solo e plantaram as sementes que havi­

am trazido, para que pudessem ter alimento. 1 Néfi 18:24 

Deus ordenou a Néfi que fizesse placas de metal, nas 

quais deveria escrever. Ele escreveu sobre sua família e as 

viagens que fizera m. Escreveu também as palavras de 

Deus. 1 Néfi 19:1-3 

O navio que levava a família de Léhi atravessou o ocea­

no, e chegou à terra prometida. O povo assentou suas 

tendas. 1 Néfi 18:23 

Enquanto exploravam a nova terra, encontraram muitos 

tipos de animais. Encontraram também ouro, prata e co­

bre. 1 Néfi 18:25 

Léhi envelheceu. Antes de morrer, conversou com os fi­

lhos e lhes pediu que fossem obedientes aos mandamentos 

de Deus. Léhi também abençoou seus netos. 

2 Néfi 1:1-2, 9; 2: 1-2; 3:25; 4:3-5, 12 
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Depois da morte de Léhi, Lamã e Lemuel ficaram zanga­

dos com Néfi e quiseram matá-lo. Eles não queriam que 

Néfi, seu irmão mais novo, os liderasse. 

2 Néfi 4:13-14; 5:1-3 

O povo que seguiu Néfi obedecia a Deus e era muito tra­

balhador. Néfi ensinou-os a trabalhar com madeira e me­

tais e eles construíram um lindo templo. 

2 Néfi 5:9-11, 15-17 

Os lamanitas se tornaram preguiçosos e não queriam tra­

balhar. Eram um povo iníquo. 2 Néfi 5:24 

O Senhor preveniu Néfi para que levasse o povo justo 

dali. Néfi e seus seguidores viajaram durante muitos dias 

no deserto. Eles deram o nome de Néfi à sua nova terra. 
2 Néfi 5:5-8 

Os seguidores de Lamã e Lemuel eram chamados lamani­

tas. Eles se tornaram um povo de pele escura. Deus os 

amaldiçoou, por causa de suas iniqüidades. 

2 Néfi 5:14, 21 

As pessoas que seguiram Néfi deram a si mesmas o nome 

de nefitas. Os lamanitas odiavam os nefitas e queriam 

destruí-los. Jacó 1:14 
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COMO POSSO GANHAR 
UM TESTEMUNHO? 

E, quando receberdes estas coisas, eu vos exorto a 
perguntardes a Deus, o Pai Eterno, em nome 
de Cristo, se estas coisas não são ver-
dadeiras; e, se perguntardes 

JUUE WARDEll 

com um coração sincero e com real intenção, tendo fé 
em Cristo, ele vos manifestará sua verdade disso 

pelo poder do Espírito Santo 
(Morôni 10:4). D 

MORONI 10:4 

ILUSTRAÇÃO OI ROBYN S. OffiCIR 



MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES 

LEMBRAR-SE DELE POR MEIO DA ORAÇÃO 

OBJETIVO: ("PERGUNTAI) COM UM CO· 

RAÇÃO SINCERO E COM REAL IN• 

TENÇÃO, TENDO FÉ EM CRISTO" 

(MORÔNI 10:4). 

Num dia chuvoso e frio de outu­

bro, Mette Hansen, uma jovem mãe 

em Copenhagen, na Dinamarca, es­

tava voltando de bicicleta, do traba­

lho para casa, quando · um carro a 

atingiu. Seu marido se encontrava 

fot·a do país, a serviço, e ela teve de 

ficar, deitada numa cama de hospital 

durante cinco horas, sem poder en­

trar em contato com seus dois filhos 

pequenos, que haviam ficado na cre­

che. Lá rogou ao Senhor que fizesse 

com que as crianças soubessem que a 

mãe estava bem, e que lhes desse paz 

e proteção. 

Após sister Hansen haver recebido 

os devidos cuidados foi liberada, e ao 

chegar em casa às 22h15min, ficou 

sabendo que seus filhos, cansados, 

haviam voltado a pé para casa, ao 

verem que ela não ia buscá-los. Como 

não tinham uma chave para entrar 

no apartamento, ajoelharam-se no 

tapete da porta e oraram, ficando 

sentados quietinhos durante algum 

tempo. 

"E então me aconteceu uma coisa 

muito boa'\ disse o filho. "Senti uma 

mão grande e quente sobre minha ca­

beça, e ouvi uma voz amiga dizendo: 

'Sua mãe está bem ... Vai demorar 

um pouco para ela chegar em casa, e 

vai ficar escuro, mas fiquem calmos ."' 

No decorrer dos anos, desde então, 

a irmã Hansen e sua família aprende­

ram que o Pai Celestial está ao al­

cance de suas orações. ("Salva Minha 

Vida ... Consola a Meus Filhos", A 

Liahona. fevereiro de 1988, pp. 

12-14.) 

Quando oramos ao Pai Celestial, 

nós o fazemos em nome de Jesus 

Cristo, e recebemos a resposta atra­

vés do Espírito Santo. Conseqüente­

mente, os três membt·os da Trindade 

estão envolvidos em nossa vida atra­

vés da oração. 

Algumas orações são expressões de 

gratidão. Outras são simples pedi­

dos, como as que fazemos quando pe­

dimos a bênção para o alimento. 

Outras ainda são súplicas sinceras de 

ajuda. Em todos estes tipos de ol:a ­

ções, Jesus mandou que orássemos 

"com um coração sincero e com real 

intenção, tendo fé . em Cristo" 

(Morôni 10:4). 

EM BUSCA DE 

ORIENTAÇÃO DIVINA ................. .. .. ..... ....... 

Todos nós temos necessidade da 
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orientação e conforto do Pai Celes­

tial. As obras-padrão estão cheias de 

histórias sobre o Senhor dando ori­

entação aos que pedem. Quando 

nossa irmã da Bíblia, Rebeca, teve 

problemas com a gravidez, "foi-se a 

perguntar ao Senhor" e ficou sa­

bendo que duas nações nasceriam 

dela. (Vide Gênesis 25 :21-23 . ) A per­

gunta que Joseph Smith fez a Deus 

levou à restauração do evangelho. 

(Vide Joseph Smith l.) 

Como disse o Presidente Thomas 

S. Monson, sempre que uma oração 

for proferida, sejam quais forem as 

razões, "ela pode resolver mais pro­

blemas, aliviar mais soft-imento, im­

pedir mais transgressões e trazer 

maior paz e alegria à alma humana do 

que qualquer outra coisa" (Church 
News, 25 de abril de 1987, p. 2). 

Na verdade, é a paz do Salvador 

que todos nós procuramos, e ela está 

à nossa disposição por meio da ora­

ção. 

SUGESTÕES PARA AS 

PROFESSSORAS VISITANTES 

l. Leia Alma 34:17-27 junto com a 

irmã que está visitando. Este conse­

lho se aplica a nós hoje em dia? De 

que fot·ma? "Descerrai vossas a lmas 

a Deus", disse Alma. Que tipo de p1·e­

ocu pação faria com que fizéssemos 

isto? 

2. O que podemos apt·endet· com o 

exemplo mútuo, tot·nando nossas 

orações mais significativas? 

(Vide material relacionado em 

Noite Familiar-Livro de Recursos, 

(PBHT5197PO), Lições 7 e 8. 



TENHO UMA PERGUNTA 

Chamados para Não-Membros 

UMA AMIGA NÃO-MEMBRO ESTÁ INTERESSAÓA EM 

COMPARTILHAR SEUS TALENTOS E HABILIDADES 

COM OS MEMBROS DE NOSSA ALA. ELA PODE TER 

UM CHAMADO NA IGREJA, OU OS CHAMADOS SÃO 

RESERVADOS "SÓ PARA OS MEMBROS"? 

Perguntas de inte t·esse gera l, respondidas à guisa de orientação e 

não como pronunciamento oficial d a l gt·eja. 

Paul M. No rton, presi­

dente da Estaca Madison 

Wisconsin. 

Ao con sidera nnos esta 

per gunta, convé m lembrar 

que nem o " inte t·esse" ne m 

o " talentos e habilidades" 

necessa •·iamente qualifi­

ca m al guém, membro ou 

não-membro, para um cha­

mado. No entanto, a t·es-

posta é sim, um 

não-membt·o pode receber 

um cha mado na lgt·eja. 

Aliás, chama r não-me m­

bt·os para ser·vir em d eter­

min adas posições, prin­

cipalmente em a las e r·amos 

pequenos, pode se •· mai s 

comum do que se 
imagina. 

E m minha experiência 

na lgt·eja, co nheci não-

membros que servem em 

comitês de atividade e de 

escotismo, como líderes de 

classe da Escola Dominical 

ou das auxiliares, como bi ­

bliotecários ou consultores 

de hi stória da família, e 

como organistas e regentes . 

R ealmente, o chamado de 

não-membros para a s duas 

últimas posições es tá espe­

cificamente apt·ovado no 

Manual Geral de Instru­

ções da lgt·eja. 

Se um não-membro pode 

exercer um chamado é uma 

pe t"gunta que devet·á se t· 

t·espondida com várias ou­

tras perguntas . Por que al­

guém desejat"ia aceitar um 

ca t·go numa Igr eja à qual 

não pertence? Quando tais 

chamados são apropria­

dos? Por que são feitos? 

Certamente, um fato!" 

muito importante a ser le­

vado em consideração pe­

los líderes da ala ou ramo, 

ao cha marem um não­

membr·o para uma posição 

em pat·ticular, deveria ser 

a motivação da pessoa de­

seja•· servit· na lgt·eja. Será 

que ela realmente deseja 

prestar serviço abnegado, 

ou meramente aspira ao r e­

conhecimento pessoal? 

Num discurso de Confe­

rência Geral, em outubro 

de 1976, o Élder Robert L. 
Simpson, do Primeiro 

Quorum dos Setenta, conta 

a história de um irmão re­

cém-batizado, que dese­

java muito ser chamado 

para uma posição ... 
Im-

portante" mas pelas razões 

erradas. Certa vez, ao se 

encontrar com o Presi­

dente Hugh B. Brown, da 

Primeira Presidência, per­

guntou: "Presidente 

Brown, como é que alguém 

se torna bispo na Igreja?" 

" Bem", t·espondeu o 

Pt·es idente Brown, " o pro­

cesso é muito simples . Você 

só tem de ser convidado 

pelo Senhor." 

"Na obra do Senhor", 

disse o Élder Simpson, 

" não buscamos posições, 

nem r ecusamos a oportuni­

dade de servir quando so­

mos chamados." A mesma 

"norma" se aplica a todos 

os chamados na Igreja; r e­

cebemos um chamado do 

Senhor, pot· meio dos líde­

res d e ala ou ramo . 

Voltando à pergunta, 

quando é apropriado que 

um não-membro receba um 

ca t·go? Chamados na Igreja 

requerem substancial com­

prometimento e sact"ifíc io 
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de tempo, viagens às vezes, 

e com freqüência gastos 

monetários . Quando é que 

um não-membro estat·ia 

disposto a assumir tais 

compromissos e a fazer tais 

sacrifícios? 

Uma das respostas é: 

quando possui um testemu­

nho da veracidade do evan­

gelho. Se alguém possui um 

testemunho, por que não 

pode ser batizada e exercer 

o cargo como membro? Na 

resposta a esta pergunta 

encontramos o outro fator 

principal a ser considerado 

pelos lideres da ala ou 

ramo ao chamarem não­

membros - as circunstân-

filie à Igreja. Outro não­

membro, não querendo 

ofender a mulhet·, adiou 

seu batismo, na esperança 

de que com o tempo ela 

também se batize . Muitos 

desses indivíduos têm sido 

chamados, por líderes ins­

pirados do sacerdócio, 

para trabalhat· na Igt·eja . 

A nossa é uma igreja de 

envolvimento, e o desen­

volvimento humano é o 

próprio alicerce do plano 

do evangelho . Neste con­

texto, sempt·e é bom lem­

brar que não importa onde 

servimos, mas como set·vi­

mos. Um chamado não é 

uma "recompensa" ou um 

cias particulat·es 

indivíduo. 

do "favor", mas é uma opoe­

tunidade de serviço dedi -

Eu, por exemplo, co­

nheço um jovem não-mem­

bro que assiste fielmente às 

t·euniões e vai ao seminá­

rio, todas as manhãs bem 

cedo. Ele possui um teste­

munho do evangelho e de­

seja ser batizado, mas seus 

pais não o permitem . Um 

chamado para servie como 

lidee do seminál"io ou de 

classe poderia tanto fazê-lo 

vibrar de alegria quanto 

abençoá-lo . 

Conheço outeo não-

membro, uma irmã dedi­

cada que freqüenta as 

t·euniões da Ig•·eja regular­

mente há anos. Ela também 

possui um testemunho, mas 

o marido não quet· que se 

cado. 

O bispo tem direito à ins­

piração, ao trabalhar· com 

aqueles que vivem dentt·o 

dos limites de sua ala, in­

cluindo os não-membros . 

De acordo com as instnt­

ções da Igreja, os não­

membros não podem ser 

chamados pm·a posições 

administt·ativas ou de en ­

sino. Um bispo inspirado, 

porém, discernindo e com­

pt·eendendo os motivos e 

circunstâncias de uma pes­

soa em particular, pode 

chamat· não-membros pat·a 

servit· em detenninadas po­

sições, abençoando sua 

vida e ajudando a edificar 

o reino do Senhor. D 
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Dia dos Ancestrais 
no Templo 

Três Histórias de Sucesso 
RICHARD TICE 

OS RESULTADOS SÃO SURPREENDENTES QUANDO DUAS ESTA-

CAS E UMA ALA FAZEM COM QUE SEUS MEMBROS SINTAM A 

IMPORTÂNCIA DE REALIZAR MAIOR NÚMERO DE ORDENANÇAS 

POR SEUS ANCESTRAIS. 

Nem todos têm a oportunidade de freqüentar o templo, 
mas todos podem ajudar na obra vicária por seus ances­

trais. Da mesma forma que os membros citados neste 

artigo, também podemos pesquisar e preparar nossa 
história da família e submeter os nomes de nossos ante­

passados falecidos ao templo. Alguns membros da Igreja 

podem fazer ambas as coisas, as pesquisas e ir ao templo, 
para realizar as ordenanças por seus ancestrais. Eis 
aqui alguns exemplos de santos que foram motivados a 

"levar um ancestral ao templo". 

H avia algo de diferente no grupo vindo de 

Las Vegas, Nevada, ao Templo de St. 

George (Utah). Todos estavam lá para fazer 

a obra vicária em favor de seus próprios ancestrais e 

familiares falecidos. Eles haviam participado de um pro­

grama no qual os membros da ala haviam submetido dez 

vezes mais nomes para a obra no templo do que no ano 

anterior. 

A mesma diferença era real, também, com o grupo de 

aproximadamente llO adolescentes da Estaca Augusta 

Maine, que estavam no Templo de Washington (D.C.). 

Eles estavam lá para receber o batismo por seus parentes 

mortos. Os próprios jovens tinham prepat·ado os dados 

para a realização das ordenanças. 

Essa diferença também distinguiu centenas de mem­

bros da Estaca Riverton Utah North que, em dois dias, 

realizou em média, mais de quinze ordenanças por fa­

mília, a favor de seus antepassados, no Templo do Rio 

Jordão (Utah) . 

Estas três viagens foram o resultado de uma atividade 

promovida pelos lideres : dias dos ancestrais no templo. 

Tinha por propósito não só ir ao templo, mas também 

fazer a obra vicária por um ancestt·al. 

arry Halsey, bispo da ala Las Vegas, imaginava 

como poderia ajudar os membros de sua ala a L atendet·em mais pt·ontamente ao espírito de 

Elias. Subitamente compreendeu que embora as pessoas 

consigam realizat· algo pot· si mesmas, o trabalho feito em 

grupo pode render muito mais. Assim, em dezembro de 

1986, ele lançou um desafio aos membros da ala para que 

submitessem o nome de um parente falecido ou ancestral 

para as ot·denanças do templo em 1987. Depois pediu 

sugestões a seu comitê executivo e conselho de correlação 

do sacerdócio, sobt·e como ajudar os membros. Diz ele: 

"Eu queria fazer com que parassem de pensar que a 

pesquisa da história da família é difícil. Achei que bem 

poucos se intimidariam com a idéia de submeter apenas 

um nome, e sabia que o t·esultado total em âmbito de ala 

poderia ser estimulante." 

O bispo designou ao lider de grupo dos sumos sacer·do­

tes a coordenação desse trabalho. Os líderes da ala come­

çaram a fazer bt·eves apt·esentações para os quor·uns do 

sacet·dócio, Sociedade de Socorro e jovens. Em julho, o 

Bispo Halsey enfatizou o desafio atr·avés de uma circu lat· 

aos membros da ala. Embora lentamente no início, os 

membros começaram a reagir. 

Como o desafio incluía todos os membros da ala, seus 

líderes também deram ênfase à preparação dos innãos 

A LIAHONA • SETEMBRO DE 1990 

29 



para poder·em entrar no templo. Foi realizado 

um seminár·io d e preparação para o templo. A 

E scola Dominical contr·ibuiu dando início a uma 

classe de história da família . A Sociedade de Socorro 

chamou uma consultora de história da família, que fez 

apresentações semanais de doi s a tt·ês minutos, para in ­

centivat· o tt·abalho . 

Em abril de 1988, haviam sido liber·ados nomes sufici­

entes pa ra a viagem ao templo . Da primeira vez d ezoito 

membt·os da a la pat·ticiparam ; geralmente só cinco ou seis 

faziam a excursão de duas horas ao T emplo d e St. George. 

Quando os r esultados da expe t·iência se espalhat·am, 

aumentou o inter esse no pt·ojeto. Foi iniciado um pro­

gt·ama em âmbito d e es ta ca . Enquanto isso, os membros 

da ala que não haviam participado da viagem em abril 

começaram a solicitar ajuda pat·a aprontar seus r egistros. 

Mais tarde, o it·mão Howat·d Weisman r ealizou mais de 

182 onlenanças para sua pt·ópt"ia família . 

O irmão Weisman e sua mu lher , T erri, foram chama­

d os como consultores de hi stória da família e começaram 

a vi sitat· os membros da ala, sentando-se ao lado deles 

enquanto a s família s pesquisavam os r egistros familiares, 

ot·ienta ndo-os quanto ao que fazer. T erri Weisman diz: 

"Muitos têm infor·mações t·eunidas e só precisam saber 

como submeter os formulár·io s ou preencher as infot·ma­

çõe . Desempenhamos nossa tarefa como se fo sse a obra 

mis ionária. E nsinamos cada família em particular- fa -

membt·os, jovens solteiros, a s 

viúvas e seus filhos, lídet·es d e 

ala e es ta ca , lançando-lhes um desa­

fio a fim de que orem a r esp eito do 

que es tão fa zendo ." 

O Bispo Halsey notou que 

" uma vez envolvidos, os mem­

bros da ala viram como o trabalho 

de história da família é simples e 

quão mat·avilhosa s são a s r·ecom­

pensa s. O programa tornou-se 

auto-motivador ." 

Em fin s de 1988, os 

. membros da ala tinham 

submetido 1.018 nomes 

para a s ordenança s no T em­

plo d e St. George. Como 

a irmã Weisman explica: 

" Quando as pessoas fazem a 

obra vicát·ia por aqueles que lhes 

são caros, elas ganham uma visão 

da obra. " 

p 
a ssumiu 

ara os adolescentes 

E staca Augusta Maine a 

atividade do templo também 

uma maior dimen são. Geral-

milias menos ativas, ou compostas por membros e não- mente, no mês d e abril, os j ovens da estaca 
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MUITOS DOS SANTOS QUE REALIZARAM AS OR• 

DENANÇAS NO DIA DE LEVAR UM ANCESTRAL AO 

TEMPLO SENTIRAM A PRESENÇA DE SEUS PA· 

RENTES FALECIDOS. MUITOS TESTIFICARAM QUE 

NUNCA ANTES HAVIAM SENTIDO UMA PAZ TÃO 

COMPLETA. 

fazem uma excursão ao Templo de Washington, para 

realizai: batismos pelos mortos. Desta vez, quando os 

líderes formularam os planos para a viagem de abril de 

1988, eles incentivaram os jovens, com a ajuda de suas 

famílias, a obterem informações sobre um ou mais de seus 

ancestrais e prepat·at·em eles mesmos os t·egistt·os pat'a a 

obra vicária. 

A 1·eação foi inspiradora. Embora muitos tenham sub­

metido os registros tarde demais para o processamento 

normal, na hora da viagem haviam sido aprovados os 

nomes de 150 ancestrais . Virtualmente todos os adoles­

centes ativos da estaca, cerca de 110 jovens participaram. 

Sessenta e cinco deles esperavam ser batizados por seus 

ancestrais . 

O grupo fez uma viagem de quatorze horas pat·a alcan­

çar seu destino, e passou o dia seguinte realizando batis­

mos pelos mortos. Naque la noite, num serão domingueiro 

na sede da Estaca Washington D.C., muitos testificaram 

que finalmente sabiam o que et·a sentir a influência do 

Espírito, pois a haviam sentido no templo. A viagem foi 

especialmente significativa para aqueles que se batizaram 

por seus parentes já falecidos. 

o desafio para levar um ancestral ao templo foi 

feito pela presidência do Templo do Rio Jor­

dão à Estaca Riverton Utah North. A presi-

ciência da estaca decidiu usar dois dias para a realização 

de ordenanças - os jovens seriam batizados em lugar de 

seus ancestrais no dia 29 de dezembro de 1987, e os 

adultos fariam as iniciatórias, as investidut·as e os sela­

mentos no dia seguinte . Dessa forma, o templo não ficaria 

congestionado . A meta: Que todo possuidor de recomen­

dação para o templo da estaca realizasse as ordenanças 

por seus parentes já falecidos, até o final do ano. 

O Presidente Duane B. Williams disse que eles, na 

realidade, estavam razoavelmente preparados. "A razão 

principal porque fomos capazes de aceitar o desafio e 

obter sucesso foi pot·que a estaca e as alas já estavam 

participando do programa de história da família da 

lgt·eja. Um casal estava servindo como especialista de 

história da família da estaca, e cada ala tinha um casa l 

servindo como consultores de história da família da ala. 

Além disso, as alas tinham uma classe de história da 

família na Escola Dominical." 

Os líderes do grupo dos sumos sacerdotes e os consul­

tores de história da família assistiam às reuniões do 

quorum do sacerdócio, da Sociedade de Socorro, dos 

Rapazes e das Moças, para debater o desafio e descrever 

o programa: como preencher os registros, quando sub­

metê-los e como seria o horário dos dias dos ancestt·ais no 

templo da estaca . Os consultores também mantinham 

contato pessoal com os membros da ala, visitando-os em 

seus lares para ajudar na tarefa. 

A estaca também realizou uma oficina de história da 

família num sábado. Seu pt·opósito era o de ensinar, na 

pt·ática, como descobrir informações e preencher os for­

mulários. 

Os resultados foram surpreendentes . Mais de 160 fa­

mílias fot·am ao templo nos dia 29 e 30 de dezembm. Os 

membros da estaca completaram mais de 2.500 ordenan­

ças em dois dias, todas por seu s familiares já falecidos. A 

efusão do Espít·ito foi imensurável. Muitos santos senti­

ram a presença de seus ancestrais durante as ordenanças. 

Uma mulher, relata ter-se sentido envolvida pelos braços 

de um de seus ancestrais; ela não teve palavras pat·a 

descrever a alegria de tamanha efusão de amor. Muitos 

testificaram que nunca antes haviam sentido uma paz tão 

completa . 

Graças à experiência, muitos outros membros da estaca 

começaram a se preparar para ir ao templo. Um bispo 

relata que num acet·to de dízimo, um dia depois da excur­

são ao templo, dois casais que não pediam t·ecomendação 

havia algum tempo, pagaram seu dízimo integralmente, 

para poderem recomeçar a it· ao templo. Disseram que 
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não queriam ser excluídos da obra vicária sobre a qual 

tanto haviam ouvido falat·. 

Esses membros de alas e estacas descobriram que 

"levar seus ancesteais ao templo" proporciona experiên­

cias inesquecíveis. Como Howard Weisman explica: "É 

como quando José eeencontrou seus irmãos no Egito. Eles 

pensavam que estavam perdidos, mas José se deu a conhe­

cee, dizendo-lhes : 'Pat·a conservação da vida, Deus me 

enviou diante da vossa face ... Deus me enviou diante ela 

vossa face, paea conservat· vossa sucessão na teera, e para 

guaedar-vos em vida por um gt·ancle livramento' (Gênesis 

45:5-7). Depois eles se jogaram uns nos braços dos outros 

e chorat·am. Acho que todo aquele que descobre seus 

ancestt·ais e realiza as ordenanças de salvação no templo 

pot· eles, tet·á uma experiência semelhante quando se 

encontt·at· com esses antepassados além do véu." D 

Passos para o 
Planejamento do Dia 
dos Ancestrais no 
Templo 

Se lhe é possível ü· ao templo fazer a obra vicária por 

seus familiares falecidos, e sua ala ou estaca gostaria de 

planejar uma excursão, o Departamento ele História da 

Família da Igreja oferece como sugestão as seguintes dire­

trizes: 

l. Conceda pelos menos dois meses de prazo para que os 

membros façam pesquisas e registrem as informações 

sobre seus ancestrais. Isto ajudará a se evitar os erros 

que geralmente ocot-rem quando os nomes são subme­

tidos apressadamente. Peça a alguém, que não seja a 

pessoa que submete o nome, que faça um exame elos 

formulários submetidos. Não podemos fazer correções 

depois do nome haver entrado no sistema ele processa­

mento, nem podem elas ser feitas pelo pessoal que 

trabalha no templo. 

2 . Peça aos membros que submetam só os nomes das 

pessoas pelas quais poderão realizar as ordenanças no 

dia da ida ao templo. Os demais nomes deverão ser 

submetidos ao arquivo da família. 

3. Submeta grupos de registros à medida que os com­

pleta, ao invés de deixar para apresentá-los em grande 

quantidade. Certifique-se de que em cada grupo de 

nomes esteja claramente mat·cado o nome da estaca e 

a data planejada para a excursão . 

4 . Inclua em cada formulário nome e endereço da pessoa 

que o submete. Sempre que possível, inclua o número 

do telefone, para ajudar a resolver quaisquer proble­

mas ou perguntas que possam surgir. 

Estas sugestões, se receberem a devida atenção, ajudarão 

a tornar as visitas de grandes grupos, ao templo, experi­

ências espirituais e compensadoras, para todos os partici­

pantes. D 
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MENSAGEM MÓRMON 

CONHEÇA UM VELHO AMIGO 

Ele possuía um senso de humor maravilhoso e pedalava a mais moderna bicicleta. Era o seu tataravô. 

Procure conhecê-lo, a ele e a muitas outras pessoas especiais. Instrua-se sobre seus ancestrais. Eles podem 

ser seus amigos. 
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TERRAS 
DA BÍBLIA 

Nos tempos do Velho Tes-

tamento, por mais de qüa-

troéentos anos, os descen-

dentes de Jacó definharam 

no cativeiro no Egito, até o Senhor lhes enviar um libertador, o profeta Moisés. Fiel à 

promessa a Jacó (vide Gênesis 46:2-4; 50:24-25), o Senhor retirou a posteridade de Jacó 

do Egito e renov.ou com eles o seu convênio, no deserto do Sinai. Como, porém, os filhos 

de Israel murmurassem constantemente contra o Senhor e seus servos, o Senhor decla-
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rou que eles não veriam à terra prometida. Seus filhos é que haveriam de herdá-la (vide 

Números 14:1-39). Durante quarenta anos permaneceram no deserto, até que Josué 

conduzisse a nova geração à Terra Santa. 
F OTO D E M . M . KAW~SA IO 

Neste esboço fotográfico teremos uma rápida 

visão da terra que os israelitas conheceram. 

1. Os antigos israelitas teriam reconhecido 

facilmente o processo de fazer tijolos com 

barro, seguido aqui quase da mesma maneira 2 
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4 

5 

como o foi durante seus dias de escravidão no Egito 

(txodo 1:14; 5:6- 9). A palha é misturada com a lama do 

Rio Nilo e colocada em formas . As formas são esvaziadas 

no chão, onde o sol seca os tijolos moldados . É uma 

técnica simples que continua sendo usada hoje em dia, em 

muitas partes do mundo. 

2. Estátua de Ramsés Il, Luxor, Egito. Os templos e 

outras estruturas foram construídos pelos faraós (reis) do 

Egito, para comemorar seus feitos e honrar seus deuses. 

Acredita-se que um dos faraós mais importantes, Ramsés 

Il, que reinou por mais de sessenta anos, tenha sido o rei 

que colocou os filhos de Israel em escravidão. 

3_. Acredita-se que Cades-barnéia, um oásis na Penín­

sula do Sinai, tenha sido o lugar base para o acampa­

mento dos israelitas depois que saíram do Egito e 

cruzaram o Mar Vermelho. Cades significa "nascentes 

santas", e barneia "deserto da peregrinação". A área que 

fica em volta é desolada, mas o oásis é grande e fértil. De 

Cades, Moisés ·enviou doze homens para espiar a terra de 
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Canaã . Eles voltaram com más notícias, contando que 

eram muito fortes os seus habitantes (vide Números 13). 

Os israelitas se revoltaram contra Moisés e quiseram 

voltar ao Egito, mas permaneceram em Cades durante 

quarenta anos . 

4 . Comuns nas terras da Bíblia são o narciso e o jacinto 

azul. 

5. Uma vista aérea das escavações na Jericó do Velho 

Testamento. Julga-se que uma torre de pedra, desenter­

rada no local, tenha 8.000 anos, o que a torna uma das 

mais antigas estruturas da terra . Foi em redor desta 

cidade que os homens de J os ué marcharam, uma vez por 

dia durante seis dias consecutivos, e sete vezes no sétimo. 

E então, ao som da buzina "gritou o povo com grande 

grita" e "o muro caiu abaixo" (Josué 6 :20). 

6. Nos tempos bíblicos, a Planície de Sarom fazia parte 

do território dado à tribo de Manas sés, mas os homens da 

tribo "não puderam expelir os habitantes . . . ; por­

quanto os cananeus queriam habitar na mesma terra" 

7 

8 
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(Josué 17:11-12). Durante o reinado do Rei Salomão, a 

planície era chamada "Terra de Hefer" e seus habitantes 

tinham a obrigação de prover suprimentos para a corte 

real (I Reis 4:27). Esta vista da planície e de outro lado 

das ruínas da cidade portuária de Cesaréia, construída 

por Herodes, o Grande, em 22 a.C. Ao fundo está o Monte 

Carmelo, onde Elias desafiou os profetas de Baal. A 

planície, que nos tempos bíblicos era coberta de florestas, 

tornou-se umas das áreas agrícolas mais ricas da Israel 

atual. 

7. A cidade pot·tuária de J ope (J afa ), imediatamente ao 

sul da moderna cidade de Tel Aviv, na costa mediten-â­

nea. Embora pouco usada hoje em dia, no tempo de 

Salomão era o porto principal que servia Jerusalém, 

ficando cerca de cinqüenta e cinco quilômetros a sudeste. 

Foi através de Jope que Salomão importou os cedros do 

Líbano, usados na construção do templo (vide II Crônicas 

2:16). Jonas embarcou de Jope para Tarsis na tentativa 

de escapar do Senhor (vide Jonas 1:1-3). Em 1841, o 

Élder Orson Hyde, do Quorum dos Doze, desembarcou 

em Jope ao chegar a Jerusalém para dedicar a terra para 

a "volta dos judeus". 

8. O Mar de Quinerete, conhecido nos tempos do Novo 

Testamento como Mar da Galiléia (ou Lago de Genesaré) 

continua a prover um meio de vida para os pescadores, 

como tem feito há séculos . O Velho Testamento conta que 

a tribo de Gad se estabeleceu nas suas pt·aias (vide Deu-

Mar Mediterrâneo 
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teronômio 3: 17). 

9. Joeirar o trigo, deixando que o vento sopre o joio, 

é um processo que continua a ser praticado hoje, como o 

foi nos tempos bíblicos. O processo de separat· o joio do 

ll 

trigo é freqüentemente usado pelo Senhor, comparando-o 

com a separação dos injustos de entre os justos (vide 

Salmos 1:4). 

10. Uma cena vista ainda hoje - o boi nos tempos 

bíblicos era usado como animal de tração, para puxar o 

at·ado e era também usado para malhar o trigo, esma­

gando os feixes colhidos debaixo das patas. 

11. Uma fonte importante de água, o Rio Jordão, é 

formado por nascentes do Monte Hermon, ao norte do 

que é hoje Israel, e corre para o sul através do Lago Hulé 

(as Águas de Merom), e desembocam no Mar Morto. A 

palavra hebraicajordão significa o que "desce" e em sua 

jornada de 160 quilômetros, o rio desce de sua nascente 

a 200 metros abaixo do nível do mat·, até atingir quase o 

dobro dessa profundidade. Para os israelitas, o Rio J or­

dão foi a última barreira para a terra prometida, quando 

chegaram ao fim da peregrinação no deserto. Doze sacer-



dotes, representando as doze tribos de Israel, carregaram 

a arca do convênio até a beira do rio. O mesmo que o 

Senhor fez com o Mar Vermelho, muitos anos antes, fez 

com o Jordão, e "os sacerdotes, que levavam a arca do 

concerto do Senhor, pararam firmes em seco no meio do 

J ordão: e todo o Israel passou em seco ... " (J os ué 3: 17). 

O Senhor então ordenou a Josué que comemorasse o 

evento levantando um memorial onde os sacerdotes ti­

nham estado segurando a arca do convênio. Completada 

a tarefa, o Senhor fez com que as águas do J ordão corres­

sem novamente. Os filhos de Israel estavam, finalmente, 

na terra prometida (vide Josué 4:1-ll). 

12. Milhares e milhares de ovelhas eram criadas nos 

tempos do Velho Testamento, e até hoje podemos ver 

muitos rebanhos florescendo por toda a terra. Como 

antigamente, os pastores de hoje vão adiante das ovelhas, 

que os seguem apare~temente fiéis a seus senhores, cuja 

12 

voz reconhecem instantaneamente. O Rei Davi, junto com 

os outros profetas da antigüidade, sabia que "o Senhor é 

(nosso) pastor", "porque ele é o nosso Deus, e nós povo 

do seu pasto" (vide Sahnos 23:1; 95:7). O 



Por 
Favor~ 
Abençoa 
Kathy 
ADIANTA, REALMENTE, 

ORAR POR AQUELES QUE O 

OFENDEM? 

TRINA HAZLEWOOD 

esus nos diz, no Sermão 

da Montanha, que deve­

mos orar por nossos ini­

migos. Nossos líderes, hoje, nos acon­

selham freqüentemente a fazer o 

mesmo, quando nutrimos maus senti­

mentos por alguém. Quando menina, 

eu costumava pensar que isto era 

apenas algo sobre o que as pessoas 

conversavam, mas que realmente 

nunca faziam. Houve um período em 

minha vida, porém, em que a única 

coisa que pude fazer foi orar por 

aqueles de quem não gostava . 

Aprendi a sabedoria deste conselho 

com uma experiência relacionada à 

oração e ao perdão, que mudou mi­

nha vida. 

Tudo começou quando entrei para 

o programa das Moças de nossa pe­

quena ala. Envolvida em muitas ati­

vidades, sempre tentei fazer o melhor 

que podia em todas as át·eas. Sentia­

me contente por pertencer à organi­

zação das Moças, e comecei tentando 

desenvolver um relacionamento 

agradável com as quatro jovens com 

quem estaria constantemente. Minha 

alegria dm·ou pouco, pois essas jo­

vens se tornaram uma das maiores 

provações de minha vida. 

Enciumadas de minhas realiza­

ções, elas começaram a fazer tudo o 

que podiam para arruinar meu 

amor-próprio. No começo contenta­

vam-se em dizer coisas rudes a meu 

respeito para outras pessoas. Depois 

se reuniam durante a Escola Domini­

cal, e se divertiam às minhas custas. 

Certo dia, na aula das Moças, sentei­

me ao lado de uma delas, e ela se 

levantou e foi sentar-se do outro lado 

da sala . Sempre que eu sugeria al­

guma atividade ou era a encarre­

gada, elas não compareciam ou 

deixavam de cumprir suas responsa-

bilidades. 

Tentava, com persistência, manter 

meus padrões e às vezes o meu es­

forço era reconhecido. Isto não me­

lhorou em nada o meu relaciona­

mento com elas. 

Uma pessoa pode agüentar este 

tipo de tratamento durante alguns 

tneses, ou mesmo um par de anos, 

mas ele continuou por quatro anos, 

numa idade em que é muito impor­

tante sentir-se ace.ita pelos outros. 

Sentia-me fracassada, porque não ti­

nha amigas. Foi uma época terrivel­

mente solitária. 

Quanto tinha dezesseis anos de 

idade, nossa família mudou-se para 

uma nova vizinhança. Pensei que to­

dos os meus problemas estariam re-

solvidos, mas estavam apenas 

começando. Nesse novo ambiente 

senti-me socialmente rejeitada. Com 

pouca confiança em mim mesma, 

achei que ninguém jamais viria a gos­

tar de mim. Tive ódio das moças de 

minha cidade natal, por terem feito 

com que eu me sentisse assim. Como 

poderia "começar de novo", com o 

meu passado me atormentando? 

Sentindo-me terrivelmente só, 

rejeitada e amargurada, perguntei a 

mim mesma o que deveria fazer. Foi 

então que me veio à mente o antigo 

mandamento: "Ora por teus inimi­

gos." 

Orar pelas jovens que haviam des­

truído minha auto-estima, minha 

vida social e esperança? Não, eu não 

poderia fazê-lo, pensei. 

Senti, porém, que o Espírito me 

incentivava a orar. 

Eu sabia que tinha de perdoar, se 

quisesse progredit· e recuperar a con­

fiança em mim mesma. Ajoelhei -me e 

pwferi tninha oração costumeira, de­

pois parei. Não podia orar por elas, 

não podia mesmo. Fiquei ajoelhada 

durante meia hora, chorando. Ro-
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gando ao Senhor que me desse forças, 

acabei exclamando : "Pai querido, 

por favor, abençoa Kathy, Ann, 

Sherri e Julie." Isto foi tudo. Não me 

senti diferente, e esta foi a oração 

mais difícil que meus lábios já profe­

riram. Na noite seguinte fiz a mesma 

coisa. 

Depois de orar por elas todas as 

noites durante alguns meses, algo ex­

traordinário começou a acontecer,. 

As palavras me vinham com maior 

facilidade e comecei a me sentir me­

lhor em relação a mim mesma. Logo 

comecei a pedir coisas específicas 

para cada uma das jovens. "Abençoa 

Ann, para que se saia bem em suas 

lições de dança. Abençoa Julie para 

que se dê bem com seus pais . Abençoa 

Kathy para que tenha coragem para 

defender o que é certo, e abençoa 

Sherri com força para atingir seus 

objetivos ." 

Depois de um ano fazendo isto, 

aconteceu o que pensei ser impossí­

vel. Eu as amava, o rancor havia aca­

bado, e as más lembranças se 

apagaram. Hoje somos boas amigas. 

Faz três anos que mudamos, mas 

continuo a lembrar delas em minhas 

orações . Na noite em que decidi orar 

por elas e perdoá-las, tomei, prova­

velmente, a decisão mais importante 

de minha vida. Eu podia ter passado 

a vida toda cheia de rancor e mágoa . 

No final, só teria destruído a mim 

mesma. 

Por meio daquelas orações fui ca­

paz de melhorar meu amot·-próprio . 

Aprendi sobre a fé, o podet· da oração 

e a veracidade das escrituras . Tenho 

sido abençoada com muitas amigas 

que me amam . Não carrego comigo 

uma consciência pesada, nem cul­

pada. Tornou-se um hábito para mim 

ajoelhar-me e orar por aqueles que 

me ofendem, pois aprendi a doçut·a 

do perdão. O 



A 
JOGADORA 
DE FUTEBOL 

L I SA A. JOHNSO N 

ra, vamos lá, Jodi! É só um jogo de 

futebol! Deus não vai odiar você 

por jogar só desta vez no domingo ." 

"É isso mesmo", pensou Jodi Allen, uma jovem de 

dezessete anos de Sandy, Utah, e a melhor goleira 

(guarda-redes) da sua equipe de futebol. "É apenas um 

jogo." Participar dele, porém, seria quebrar uma pro­

messa pessoal que ela havia feito ao Pai Celestial anos 

antes. 

Como poderia explicar isso às colegas da equipe que a 

pressionavam para jogar? A equipe toda se esforçara 

bastante durante toda a temporada, ganhando o campe­

onato do Estado de Utah e viajando para o torneio regi­

onal em São Francisco, na Califórnia, para competir com 

outras equipes vencedoras do oeste dos Estados Unidos . 

Elas foram bem sucedidas em dois jogos do torneio e agora 

tinham a oportunidade de enfrentar uma equipe que as 

vencet·a no ano anterior. A equipe de Jodi desejava a 

desforra sem contar que uma vitória as colocaria nas 

finai s t·egionais. 

A par·tida havia sido programada para o domingo. 

" Puxa, Jodi! Quem você pensa que é? Algumas de nós 

também somos membros da Igreja e vamos jogar no do-

mingo. Pensa que é melhor que nós?" 

Não era isso, de forma alguma. O que acontecia era 

que, quando J odi entrou na escola secundária e começou 

a jogar futebol na escola, ela prometera ao Senhor que 

nunca jogaria aos domingos e pediu-lhe que a ajudasse a 

dar o melhor de si. E ele a havia ajudado, mais do que 

ela esperara. Por manter sua promessa, ela foi abençoada 

com muitas experiências missionárias . 

"Num torneio conheci um jogador de futebol de outro 

estado que desejava saber por que eu não jogava aos 

domingos". explica J odi. "A pergunta abriu caminho 

para que eu lhe falasse da Igreja . Enviei-lhe um Livro de 

Mórmon. Fiquei amedrontada, pois não sabia como ele 

reagiria, mas ele leu o livro e desejou saber mais. Enviei­

lhe alguns folhetos e depois de algum tempo ele foi bati­

zado. 

Depois, houve aquela vez em que viajamos de ônibus 

para participar de um jogo. (As equipes das jovens e dos 

rapazes viajam juntas. ) Eu estava lendo o Livro de Mór­

mon . Possuo as obras-padrão em um só volume de modo 

que o livro era bem visível. Um dos rapazes que estava 

morando em Utah disse que nunca vira um Livro de 

Mórmon e gostaria que eu lhe mostrasse. Ele começou a 

folhear o livro e a me fazer perguntas. Em pouco tempo 

o grupo todo que estava sentado na parte de trás do 
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ELA PROMETERA AO SENHOR 

QUE NÃO JOGARIA FUTEBOL 

AOS DOMINGOS. AGORA ELA SE 

DEPARAVA COM UM JOGO DE 

CAMPEONATO- E UMA IMPOR-

TANTE DECISÃO. 

ônibus estava envolvido numa discussão sobre 

o Livro de Mórmon. Era como se uma cot·tina 

nos separasse da turma da parte da frente, que 

contava piadas impróprias." 

Jodi sempre traz um exemplar extra do Livro de 

Mórmon na bolsa, junto com seu uniforme de futebol, 

e já distribuiu muitos deles. 

Embora aprecie os elogios que lhe fazem como 
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jogadora, aprecia ainda mais os 

comentár-ios sobre "viver sua religião". 

Portanto, ela nunca mudaria de idéia quanto a jogar 

aos domingos, nem mesmo neste importante torneio . Fa­

zer, porém, com que suas colegas compreendessem era 

outra história. 

"Vejam", tentou explicar, "se eu não jogar no domingo, 

vou desapontar minha equipe, isso fará com que me sinta 

mal. Se jogar, desapontarei muitas outras pessoas. Desa­

pontarei a mim mesma, pois terei quebrado minha pro­

messa. Desapontarei meus pais, que sabem como essa 

promessa é importante para mim. Desapontarei meus 

primos, que não jogam aos domingos por causa do exem­

plo que lhes dou, e desapontarei meus professores de 

seminário, que me ensinaram a fazer o que é certo. Mais 

impot·tante, porém, é que desapontarei a Deus . Simples­

mente não posso fazer isso." 

Foi uma excelente explicação, mas não adiantou muito . 

Durante toda a noite de sábado, a equipe continuou 

tentando convencê-la a jogar. Caçoaram dela. Elas a 

ofenderam de todas as maneiras possíveis . Finalmente, lá 

pela meia-noite, J odi telefonou para casa, chorando. Não 

que se julgasse tentada a mudar de idéia, mas sentia-se 

muito só . 

Seus pais a escutat·am e a compreenderam. A mãe e o 

pai ot·at·am com ela. Depois de desligarem, ligaram para 

uma velha amiga que mot·ava em São Francisco e pedi­

t·am-lhe que desse apoio à Jodi. 

Na manhã seguinte Jodi se levantou e se an-umou, 

usando um ve tido que usou enquanto permaneceu nas 

laterais do campo assistindo ao jogo da sua equipe. O 

t·esultado final foi um a um. Depois 

do jogo, muitas de suas colegas se desculparam por terem­

na criticado tão duramente. 

A equipe ficou em terceiro lugar no tot·neio, um resul­

tado muito superior ao que já haviam alcançado. Jodi 

achou que este seria um ponto de destaque para terminar 

sua catTeira no futebol. 

"Consegui, praticamente tudo o que queda com o fute­

bol", disse J o di. Ela foi considerada a melhor goleira do 

estado e várias universidades convidaram-na para jogar, 

mas quando ouviam falar de sua norma de não jogar aos 

domingos, perdiam o interesse. "Agora gostaria de estu­

dar outras coisas - como música e teatro. Além disso, 

pertencer ao conselho do seminário vai exigir muito ·de 

meu tempo", diz ela . 

Então, o último ano de Jodi na escola secundária 

será muito atarefado, a despeito de não mais jogar 

futebol, o esporte ao qual se dedicou tanto e por tanto 

tempo. Ela diz que não vai sentir muita falta e que as 

coisas que aprendeu jogando vão ajudá-la em outras fases 

da vida . 

'"Tudo tem o seu tempo determinado', e o tempo do 

futebol terminou," disse Jodi. "Não me arrependo. Gra­

ças ao futebol, muitas portas foram abertas para a obra 

missionária. O Senhor me abençoou, a mim e a outros, 

por meu intermédio. Não fiquei sem recompensa . Fui 

humilhada, pressionada e muito mais, mas aprendi que 

posso suportar tudo isso . O Senhor sabe que pode contar 

comigo, e eu também sei que posso." 

J odi está muito feliz por não ter deixado que um único 

jogo de futebol estragasse tudoj~s,{),RCH 
LD.S. fv.1U 
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0 MONTE SINAl E A PLANÍCIE DO BEZERRO DE OURO. 
A TRADIÇÃO DIZ QUE FOI NESTA REGIÃO DESOLADA QUE OS ISRAELITAS ACAMPARAM ENQUANTO MOISÉS COMUNGAVA COM O SENH O R 

NA MONTANHA.NA SUA ÀUSÊNCIA , O POVO SE VOLTOU À IDOLATRIA E PEDIU A AARÃO 

QUE LHES FIZESSE UM BEZERRO DE OURO PARA ADORAR . 

( FOTOGRAFIA DE RICHARD CLEAVE . USADA COM PERMISSÃO .) 



F OTOGRAFI A DE RI C H A RO CLE AV E 

A antiga Petra~ localizada no Jordão~ 
cerca de oitenta quilômetros ao sul do 

Mar Morto~ pode traçar sua história 

até os tempos do Velho Testamento. Com o 

passar dos anos~ casas e edifícios foram escul­

pidos nos íngremes rochedos avermelhados~ in­

clusive o belo Tesouro~ com suas colunas de 

estilo coríntio de quinze metros de altura. 

As três pirâmides de Giza~ no Egito~ foram 

construídas cerca de 2. 700 anos antes do nasci­

mento do Salvador. A maior~ Queóps~ é consi­

derada uma das Sete Maravilhas do Mundo 

Antigo. Vide "Terras da Bíblia" ~ p. 34. 


